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Lsis fuerzas soviéticas se retiran 
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c a p t u r a d o e n l o s a l r e d e d o r e s d e V o l c l i o v 
Esíocolino.—La nueva ruptura de Lo más importante, sin embargo, viéticas se encoaatrabaa osuitas 

pueb lo m a l d i t o 

jiSiss lie Estsuala 
urgo.—Hí1 56 a 57 m i l j u d í o s 
lo expulsados, h a s t a l a f e c h a , 
saqiila, s e g ú n í a jn l !oj"Tnacíó i i 
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B a í a e n E s l o v a c j u i a , d e 
sera a r r o g a n t e q u o Be i m p o n e 

poslatonea soviéticas próximas a 
Voronej, seguida del paso por nue
vos puntos, del Don, por las fuer
zas alemanas; la persecución deí 
ejército de Tlmochenko, en retira
da, entre el Don y ei Donetz: los 
comdatefj camino -de Vorochilcv-
grad y el esfuerzo de la presión 
aíemana al Norte de Rostov, son 
ios liechos que dominan hoy la si
tuación en el sector Sur del fren
te ruso, según informaciones qne 
se reciben de EstocolnKX 

Las noticias de fuente rusa, in
sisten en que la batalla que se des-

-arrolla, desde hace más de una se
mana entre el Don y su S í ñ a e n t e 
el Voronej, es decisiva, y de aquí 
•su violencia que se lleva a ''vida o 
muerte" , , 

Los dos adversarios lanzan a es
to íom^ates, enormes reservas de 
tanques, ínfanterior -ao&U&^y 
aviación, pero ios bolchéviquesrtóit 
cuando s© defienden desesperada
mente, tienen que ceder terreno a 
ia violenta presión del ejército ale
mán. 
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t o n e l a d a s , c o m o Apunto w t é é i o d e 
s u c r e c i e n t e p r o c e s i ó n * ( 

H e a h í e l a l c a n c e d e t u i i ^ t r a s -
c m b i c i o n e s , c u y o s b e n e f i c i o s s e 
íiXTítnáw o o n l a d i s p o s i c i ó n d e 
q-ui l las nue-vas q u e s e l a n c e n a ios 
O c é a i u t s o s t e n t a n d o \ n u e s t r o p a -
h e i l & n . [ Y j j u n t o a e l l o , e l f o r t a -
í e c i m i e n t o t o t a l d e l a i y i d i í s t r i a 
e s p á ñ - o i á , tai a d q w i s f a i ó n V2le u n a 
mktryor p o t e n c i a l i d a d a i d i s p o n e r 
á e m a t e r i a s p r i m a s . • 

CiMwido l l e g u e m o s a tesa m é f & 
iriAolai d e l o s d o s m U U m e s de to -
n t í a d a s , d e l q u e e s ya- p r w n i c m . 
f t c m t d a l l a i n u s i t a d a a c t i v i d a d d e 
n u e s t r o s ; a s t i l l e r o s , a p o y a d a p o r 
et E s t a d o c o n p r é s t a m o s y OAMCÍ-
l i o s {a l o s . a r m a d o r e s , pod¿rewiot$ 
e o m e w x t r d l<decir q u e se h a l íe - -
n a d o o t r é p o s t u l a d o m á s d e ' ia 
F a l a n g e , e l q u e p r o c l a m a : "Fuer** 
t e s e n e l m a r p a r a l a g u e r r a & l& 

Y e s q u e a-qui y ó d i c a , e n e s e n 
c i a , l a n ú é d u i a \de l a p o U t i c a m a -
'•n-ne-rá q u e des<vrrol la e2 E s P i d o -
K e i a c o n s e c u e - n c i a de u n a i r e a t é " 
d a d m á s , y ) é s i a t - f a n s c e n d i e n M 
y d e c i s i v a , d e n t r o d e l a r e c i a ?*>-
I H i c a T t a c i o n a i - s i n d U x i l i s t a r e s - a m i 
d a e n l a s c o n s i g n é i s d e l Ckm<ÍvlUy.. 

S h h M a r i n a , n o h a y i m p e r i o . B i n 
M a r i n a 'no p u e d e h a b e r r e s u r g í 
m i e n t o . F o r t a l e z c a m o s fyue-stro p o 
d e r i o n a v a l y hdbrennos l o g r a d o 
s e n t a r l o s j a l o n e s m á s f i r m e s , e n 
o r d e n a n u e s t r o t o t a l \en-grandeiH-
n d e n t o . Q u e eyUor .ces , e n l a s i n ~ 
c r u e - n t a s , p e r o « o m e n o s d u r a s t 
t a r e a s d e Üa b a t a i i a d e l a $>az, s e 
h a b r á d a d o u n p a s o g i g a n t e s c o , 
h a c i a l a m e t a d e n u e s t r a U n i d a d , 
'muestra l A b e r t a d y n u e s t r a G r a m -
d e v a u n i i ^ e r s a i e s . 

Y ino o U n d e t n o s l a c o n s i g n a . •MV 
rrm-os a i m a r , q u e s i n í n g í m pjOia 
p u e d e ' d e j a r \ d e h a c e r l o , E s p a ^ i 
n o i -o l r^erá a r e c o b r a r s u persona . -
H d a d a u g u s t a e n e l M u n d o , h a s t a 
q u e d i s p o n g a d e e s e m a r , de ÚfPÑ* 
d e v i n i e i ' o n l o s f l o r o n e s n t í i s r i c o s 
tic sit i t ó d e p i á r m p e r k i l . ^ 

nes mas ai Sur de Voronej, durante 
el cual, los alemanes parecen boK^ 
alcanzado la linea jalonada por las 
localidades Miguüskaya aJ Sur del 
Don y Mitierovo sobre la línea te
rrea de Vorochilograd, descendien
do hasta v n punto situado entre 
Taganrog y Rostov, 

'LOH rusos, entre el Don y el Dó
nete esíán en completa retirada. 
NO S E CONCEDE DES
CANSO A LOS DESTACA-
M K W ' V O i B ^OLCHEVI- ' ' 
QtTES : : .: 

Berlin,— La¿3 tropas alemanas y 
aiiajdas prostgiaen sus operaciones 
en el sector Sur del frente orien
tal con una velocfciad y movilidad 
qiie aumentan por monientos. No 
se concede descanso a los desta-
camerites Moheviques, imposibi
litados de establecerse en posi-
cioives > r ^ v ^^SOf11 destruidos 
contiauamenle. — - — 

Ki número de carros blindados ! 
destruidos sólamente en los cóm
bales defensivos de Voronej son 
na índice de la acción desespe
rada ae los bolcheviques en dicha 
gonav que fracasan repetidamen
te merced a los contraataques 
frontales" y de flanco realizados 
por los soldados del Heich con 
una potencia qt\e aumenta a cada 
hora,—Efe., 
'(OMO F U É CAPTOHA-
D Ó KL JEFE DEL SE-
G'irNIX) EJERCITO BOL
CHEVIQUE : : 

Berlín.— Con respecto a la cap
tura del jefe del segundo ejército 
ú e choqî e bolchevique, general 
Ytassof, el alto mando de las fuer 
sas armadas alemanas dice ahora 
lo siguiente: 

5:Alcanas uhldades de choque so 

ques de los alrededores de Vol 
chov, de donde no se atrevían a 
salir más que de noche para asal
tar granjas donde apoderarse de 
alimentos. Entre estas unidades se 
encontraba el general Vlassof. 

La detención se efectuó asi: Fué 
encontrado en una habitación un 
soldado que vestía la tradicional 
camisa rusa. Al entrar en el cuar
to un oficial alemán, pistola en 
mano, la persona que allí se ha
llaba exclamó en mal alemán: 
"No dispare. Soy el general Vlas
sof". Conducido al Cuartel gene
ral alemán fué comprobada la 
identidad del prisionero, que ade
más hizo entrega de su documen
tación personal.—-Efe. 

CARACTERISTICAS 
DE LA MEDALLA 

d e l a V i e j a G u a r d i a 

M a d r i d . — A d e a n á s d e t r a t a r s e d e 
o t r o s aaruritos d e g r a n i m p o r t a n c i a 
q u e a f e c t a n a l a J u n t a c e n t r a l d e R e 
c o m p e n s a s , en r e u n i ó n c e l e b r a d a poi* 
é s t a y p r e s i d i d a p o r e l c a m a r a d a S a n 
c h o D á v í l a , f u e r o n d a d a s a c o n o c e r 
l a s c a r a c t e r í s t i c a s d e l a m e d a J J a d e 
Irt V i e j a G u a r d i a ( e s c u a d r a d o l u c e 
r o s e n c i e l o o s c u r o o r l a d a d e l a u r e l ) . 

L a s p r i m e r a s q u e ee h a n c o n c e d i d o 
p o r e l m i n i s t r o s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l 
P a r t i d o , s e r á n i m p u e s t a s e n a c t o s o 
l e m n e ejt p r ó x i m o d í a 18. 

L a m e d a l l a c u e l g a d<? u n a c i n t í i i&n 
l a q u e v a r i b o r d a d a s l a s e s p a d a s d<v 
B o r g o ñ a o e l y u g o y l a s f l e c h a s , go-
g ú n q u e s u s p o s e e d o r e s p r o c e d a n des 

C o m u n i ó n t r a d i c i o n a h f f t a o d e P a ^ 
T a n g e E s p a ñ o l a — C i f r a . ¡. 

G a s ó g e n o s e n P o r i u g í i l 
Lisboa.- -Las compañías de trans 

portes. automovilísticos deberán 
equipar sus vehículos con gasóge« 
nos antes de fin de año. Está me-
dida ha sido- adoptada para rerte 
diar la escasez de gasolina q u e 
se registra en Portugal.—Efe,. 

E l e x p r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a a r g e n t i n a 

^ ^ t e ^ ^ é á f í v í c t i m a d e l a g r i p e 
- * * * * * * * J Í H i v ^ e n t . 0 X 

Buenos Aires.— Kepentiniuu. , 
se ha agravado en su estado de 
salud el ex presidente Ortíz, a 
consecuencia de tín ataque de 
gripe. 

El presidente Castillo ha visita
do al enfermo, cuyo estado inspira 
viva inquietud. El expresidente en 
íermo, cuenta en la actualidad 56 
años de edad.—Kfe. 

. . • —0—— 
Buenos Aires* <Urgente). 

Recibido a las 1455). El 
expresidente de la repúbli
ca argentina, Ortiz, ha fa-
llecido.-Efe. 

— O — ' 
B u e n o s A i r e s . — R o b e r t o O r t i z , ex 

« \ ; a c A ^ " * ̂  * ' í á i ' í « e r . j Á Í i u i ^ ^ c i a d 
er? — ^ i T o a A i r e s e n 1886. H i z o su » , 
e s t u d i o s e n kt. F a c u l t a d d e D e r e c h o 
d e e s t a c a p H a J y c o m e n z ó a i n t e r v e 
n i r e n ;la v i d a p ú b l i c a a l s e r é í e ^ í d o 
p a r a e l C o n s e j o m u n i c i p a l borsa .erea-
s e e n 1918. 

S a l i ó e l e g i d o d i p u t a d o d e l , p a r t i d o 
r a d i c a l •—que p r e s i d í a A l v e a r — e n 
1920, y f u é r e e l e g i d o e n 1&24. S u c e s t -
v a m e n t e o c u p ó l a s c a r t e r a s d e O b r a a 
p ú W i c a s y H a c i e n d a , e n e l G o b i e r n a ^ 
y e n 1937 f u é e l e g i d o p a r a l a m a g i s 
t r a t u r a s u p r e m a d e l E s t a d o , p o r u a 
p e r i o d o d e s e i s a ñ o s . 

• G r a v e m e n t e a f e c t a d o p o r m v a e n 
f e r m e d a d d e l a v i s t a , t u v o q u e de l e 
g a r s u s p o d e r e s e n e l v i c e p r e s i d e n t e 
C a s t i l l o e n J u l i o d e 1940, y d i m t t í . f i 

p r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a d e f i n i t i v a m e n t e e n J u n i o d e V & Z . 

A t a c a n l a s f r o p a s d e l E j e 
en el sector sepíenírional de Egipto 
I n c e s a n t e s b o m b a r d e o s s o b r e M a l t a 

A C T X V I D . A . D AEREA — ; 
R o m a . — C o m u n i c a d o i t a l i a n o ; 
^ H n el s e c t o r m e r i d i o n a l d e l f r e n t e 

e g i p c i o , f isetfte© d e s t a c a m e n t o s e n e 
m i g o s , e n o p e r a c i ó n de r é c o n o c i m i d O * 
í o . f u e r o n a t a c a d o s y i c c h a z a d o s h a 

c i a e l E s t é . 1 í ' 1 ' 
F o r m a c i o n e s d e b o m b a r d e r o s i t a l i a 

n o s , a t a c a r o n c o n c e n t r a c i o n e s d e t r o 
p a s y d e s t r u y e r o n e i n c e n d i a r o n a l g u 
rtjas d o c e n a s d e m e d i o s m o t o r i z a d o s , 
a ! E a t e d e E l A l a m e i n . K n r e i t e r a d o s 
c o m b a t e s , l a s f o r m a c i o n e s d e c a z a 
r ^ s o í v i e r o n l a l u c h a c o n v e n t a j a p a r a 
l-i a v i a c i ó n d e l E j e , N u ^ e a v i o n e s 
b r i t á n i c o s f u e r o n d e r r i b a d o s p o r l o s 
c a s a s i t a l i a n o s y c u a t r o p o r los a l e -
marvei?.. 1 

L a s i n s t a l a c i o n e s m i l i t a r e s d e M a l 
t a , c o n t i n u a r o n s i e n d o b o m b a r d e a d a s 
d i a y n o c h e . C u a t r o a p a r a t o s e n e m i -
goe f u e r o n d e r r i b a d o s p o r c a z a s al fr , 
m a n e s . D o s a v i o n e s I t a l i a n o s no h a n 
re g r e s a d o d e e s t a s o p e r a c i o n e s . 

L o s a p a r a t o s b r i t á n i c o s h a n v o l a d o 
l a n o c h e ú H i m a . s o b r e a l g u n a s lo 

c a l i d a d e s d e S i c i l i a y C a l a b r i a ; a l -
erunae b o m b a s a r r o j a d a s s o b r e S a p o n a 
r a V f i l a f r a n c a . p r o v i n c i a d e M e s s i n a , 
n o c a u s a r o n n í n g i i n d a ñ o " . — E f e . 

COMBATES BN KL SEC
T O R SfíPTENTKIDNAL 

H Cato.—COmumoí^o del Orien 

te Medio. "En el sector septentrio 
nal no hubo actividad hasta el 
atardecer, cuando los carros y íá 
infantería enemigos atacaron núes 
tros puestos avanzados de Tel el 
Eisa. El combate continuó duran
te la noche. En los sectores Cen
tral y Meridional hubo escasa ac
tividad de patrullas y columnas. 

Nuestros bombarderos y cazas 
efectuaron. ataques de gran alcan
ce contra las fuerzas enemigas, 
L A S O P E R A C I O N E S E N 
E G I P T O S O N A L G O M A S 
Q U E S I M P L E S E S C A R A M U 
Z A S : — : : — : ; — : 

L o n d r e s . — E l r e d a c t o r m i l i t a r ' d e 
l a A g e n c i a R e u t e r d i c e q u e l a s o p e 
r a c i o n e s q u e a c t u a l m e n t e s e d e s a r r o 
l l a n e n E g i p t o s o n a l g o m á s q u e s i m 
p l e s e s c a r a m u z a s , a u n q u e n o t i e n e n 
g r a n i m p o r t a n c i a . 

L o s C e n t r o s a u t o r i z a d o s n o h a n h e 
c h o n i n g u n a d e c l a r a c i ó n e n t o r n o a 
l£? i n t e r v e n c i ó n e n l a s l u c h a s d e 
E g i p t o , d e t r o p a s n o r t e a m e r i c a n a s . 

N UEVOS BOMBARDEOS 
SOBRE MALTA :—; :—-: 

Berlín.— Los bombarderos ale
manes atacaron de nuevo en la 
jomada de ayer las bases aéreas 
británicas de Malta, y especial
mente el a e r ó t ü ' o i u p L u c c a el 

que fueron provocadas gravea da
ños por la acción de las bomban 
de calibre pesado. Fueron derri
bados en combates aéreos cuatro 
aviones británicos. 

En Africa del Norte, los bombar
deros en picado, alemanes, atacan 
ron las. concentraciones de vehí
culos automóviles británicos, al Ñor 
te de Deit el Tagil con gran efi
cacia. Fué destruido un número 
considérable de camiones. 

Tres aviones ingleses de los 
Curtlss y Hurricane, fueron d e r r i 
bados en combates aéreos.— Efe. 

L A A V I A C I O N D E L REICH \ 
N O D C E S C A N S A : — : : : 

B e r l í n . — L a a v i a c i ó n a l e m a n a l i a 
r e a l i z a d o i n t e n s o s a t a q u e s c o n t r a í a » 
p o s i c i o n e s . b r i t á n i c a s d e l N o r t e d e 
A f r i c a , e n e l s e c t o r d e El A l a m e i n . 
N u m e r o s o s v e h í c u l o s c o n c e n t r a d o r a 
50 k i l ó m e t r o s a l S u r d e E l A l a m e í n , 
e n l o s pozos d e I>e ír e l R a g i l , fueron , 
a l c a n z a d o s e i n c e n d i a d o s p o r l a s foom 
b a s . O t r o s i n t e n t a r o n h u i r h a c i a e l 
va^le d e Q u a t t a r e t . S i m u l t á n e a m e n t e , , 
l o s a p a r a t o s l i g e r o s d e b o m b a r d e o 
a t a c a r o n a l a s c o l u m n a s b r i t á n i c a í i 
d e t r a n s p o r t e . T a m b i é n f u e r o n r e a l i 
z a d o s b o m b a r d e o s d e g r a n i n t e n s i d a d i 
c o n t r a l o s e m p l a z a m i e n t o s de. a r t i l l e 
r í a y s i s t e m a s d e t r l n c i i a r a a a d v e r s a ^ 
r k ^ . — . E f e ^ 
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d e l a 

F a l a n g e 
I n f c p m a e i Ó D S i n d í e a l 

Sindicato Provincial de la Piel 
Se pone en conocimiento cíe to

dos los Industriales pertenecien
tes al ramo de la piel, que todo el 
que necesite aceite de pescado, ne
cesario para el desarrollo de sus 
iódustrias, pueden formular sus 
pedidos, a esta Delegación en pla
zo de- ocho dí&s. 

Obra sindical provincial de 
cooperación 

Por la presente nota, hago sa
ber a todas las entidades coopera
tivas del campo, el próximo repar
to de sacos para la recogida de 
cereales. Para poder atender los 
pedidos que se nos hagan-, es in-
iii&perjsable que estos vengan acom 
pañados de la declaración C 1 del 
Servicio Nacional del Trigo, acom
pañando también relación en la 

„que figurará núm. de hectáreas de 
cereales cultivada por el coopera
dor que los solicite. Es necesario 
cumplimenten a la mayor breve
dad, todas las entidades cooperati
vas que necesiten sacos, la presen
te orden. 
Sindicato Nacional de Transportes 

, y Comunicaciones 
He recibido dé la jefatura Na

cional de Transportes oñcio nú
mero 551 de fecha 11 del actual 
t}ue dice lo siguiente: 

Por esta jefatura Nacional se 
interesó'del consejo directivo de 
transportes por carretera la ele
vación con carácter provisional y 
hasta 12 céntimos por viajero y 
kilómetro, aparte de los impues-
tetófi en clase única o media equi-
ralente para todos aquellos ser-
•v icios de transportes de .viaje
ros por carretera, aún hay nume
rosos que perciben tarifas inferio
res y que no penniten una justa 

Dicha petición ha sido favora 
blemente informada por el referi
do Consejo Directivo y se espera 
sea en breve definitivamente 
aprobada por la Dirección General 
de Ferrocarriles, -Tranvías y Trans 
portes por carretera. 

JiK FELIPE M W m 

¡Cantarada de la Sección 
Femeninal Desde el día 20 
empieza a funcionar nues
tra Biblioteca. 

a la lelitma le U é i 
P o r m o t i v o d e s u d e s t i n o a l a J e 

f a t u r a d e la, C o m i s í i r í a de S a n t a n d e r , 
d o n N i c o U U M a r t í n G ó m e z q u e h a s t a 
la. f e c h a h a v e n i d o d e s e m p e ñ a n d o l a 
d e B u r g o s , c o m u n i c a a s u s n u m e r o 
s a s a m i s t a d e s q u e e n l a i m p o s i b i l i d a d | 
d o - d e s p e d i r s e p a r t i c u l a r m e n t e , lo h a ) 
c e desde , l a s c o l u m n a s de D I A R I O [ 
D E B U R G O S . 

A l m i s m o t i e m p o m a n i f i e s t a el p r o 
f u n d o a g r a d e c i m i e n t o a n u e s t r a c i u -
t 'ad, d e l a q u e g u a r d a u n g r a t í s i m o e 
i m b o r r a b 1 e r e c u e r d o. 

S a l u d a m o s a d o n . N i c o l á s M a r t í n 
m u y a f e c t u o s a m e n t e , d e s e á n d o l e u n a 
í e H 2 g e s t i ó n e n s u n u e v o c a r g o . 

I n t e r i n a m e n t e so h a e n c a r g a d o d e 
l a j e f a t u r a d e B u r g o s , e l c o m i s a r i o s e 
ñ o r G a l v o . . / ^ . : . 

TRANSPORTISTAS 
La pureza de gas de la materia 

que en su combustión emplea 

_ „ c e n t r o y 1 
h S M k £ ¿ . r á e Q - j ^ - rendimiento y 

OHB LM I 

La Delegación en nuestra ciu
dad del Instituto Nacional de Pre
visión ha querido honrar a uno 
de sus antiguos funcionarios, hé
roe de nuestra Cruzada, caído fren
te al enemigo, el camarada Juan 
Felipe Manrique Martínez, y a tal 
efecto, ha organizado para el día 
18 de los corrientes un sencillo ac
to de homenaje y recuerdo a aquel 
glorioso burgalés. 

A las nueve y media de la maña
na en su edificio de la plaza de 
Queipo de Llano, con asistencia de 
diversas autoriadades y todos los 
empleados de la Delegación, se ve
rificará el acto del descubrimiento 
de una lápida que per*petúe ia me
moria del entrañable camarada que 

n̂po ofrendar su vida en holocaus-
tro de l o s ideales de España, 

Circular número 123 
Sobre 

, BURGOS 
hace 30 añoi 

comercio y circulación 
ganado 

Para obtener la debida vigilan
cia en el comercio y circulación 
de ganado de las especies bobina, 
oTina, cabria y de cerda, dispongo 
lo siguiente: 

1. °—Para la exportación de ga
nado de cualquiera de estas e s 
pecies, cualquiera que sea su edad 
sexo y condición, se requiere, como 
está anterior y reiteradamente dis
puesto, la guía de circulación mo
delo único reglamentario, 

2. °—Para la circulación en el in
terior de la provincia, pero fuera 
del término municipal de proce
dencia del ganado, se precisará 
"conduce" reglamentario, que am
pare dicha circulación. 

3 . °—Las guías de circulación 
para la exportación, serán expe
didas, como delegados de mi autori 
dad̂  por los inspectores provincia 

bolso que los 0 l o w,, -
dicha guia o "cnnV'B 
la C. R. A. G. A ^ 
mitarles de mo-Jo ^o^i 
ferente cuantos 

en, sitas soliciten, 
tres vocales ganadpT*' 
parte de ia Direo^ 
G. A. valen por el a 
estas órdenes. 

•11.--Los ganadero» 
que así lo deseen 
establecen mis ciri 
28 y 72 bis), actuará 
por los mataderos rtal. 
vincia. o de aquei¿ ĵ 
a que la exportadní 
trata sirve de nodr^ 
para ello su ganacío 
G. A., que abrirá ^ 
ofertas fiscalizado ¡w-
sentantes ganaderos 
el riguroso orden de 
exportación de las m 
das. 

12.—No podrá expê  
Ies dé esta Comisaria de'1 Recursos, i "conduce" para gan^ r̂ep 

defensa telós intereses afectados.i " „ • w m a r i n ^ v i m n «..aLcnal. , cuand.o. ^ aaaa máxima 
— . jr-ran sm^üí 

G u í a P r o f e s i o n a l 

F . U R R A C A 
O C U L I S T A ; 

X a h - C a h e , Té t e U J o n o í S t t 

¡ A S 

r f u r o Q í I 

A P A R A T O R E S P I R A T O R I O Y CORAZÓN 

R A Y O S X 
CoiMtiha de d!es z tma 

OoBer&iiitltuo Franco. 13 (aatct ItAti) 
Teléfono 2310 j 

A n t o n i a C a s t i l l o I 
M É D I C O 

V e l a s e © 
P u l m ó n y c o r a ^ é r t 
Confiulta. de 12 a 2 y de i & ft, 

Santander, 18» 2 . ° 

i i « . e n o r R i c a r d o M a r 
t í n e z . 

A l a s d i e z y m e d i a c o m e n z ó l a m i 
s a , o f i c i a n d o d e p o n t i f i c a l el o b i s p o 
cíe V i t o r i a . 

T e r m i n a d o el s a n t o s a c r i f i c i o s e en 
t o n ó u n s o l e m n e r e s p o n s o a n t e l a 
t u m b a d e A l f o n s o V I I I . 

A e o n t i n u a c i ó n o c i i p ó l a s a g r a d a 
c á t e d r a e l s e ñ o r O b i s p o d e B u r g o d e 
O s m a , q u i e n p r o n u n c i ó u n a o r a c i ó n 
e l o c u e n t í s i m a . 

E r a n l a s d o c e y m e d i a c u a n d o t e r 
m i n ó e s t a s u n t u o s a fiesta. 

D e s d e l a s H u e l g a s s e t r a s l a d ó a l 
P a r r a l t o d o el e l e m e n t o o f i c ia l , h a 
l l á n d o s e ajllí f o r m a d a t o d a l a g u a r n i 
c i ó n . 

E n l a e x p l a n a d a e e n t r a l s e l e v a n t a 
b a u n a l t a r a d o r n a d o c o n c a ñ o n e s y 
o t r o s t r o f e o s m i l i t a r e s -y a l l í se c e 
l e b r ó l a m i s a d e c a m p a ñ a . 

L a c o n c u r r e n c i a d e p ú b l i c o e r a ex
t r a o r d i n a r i a , n o o b s t a n t e e l f r í o q u e 
se d í í j a b a / s e n t i r y e s t a r a m e n a z a n d o 
l l u v i a . 

L a s t r o p a s d e s f i l a r o n luego en c o 
l u m n a d e h o n o r p o r l a A v e n i d a d e l a 

i A m e d i a t a r d e se d e s e n c a d e n ó u n a 
\ t o r m e n t a , c o n t o r r e n c i a l l l u v i a q u e 
j o b l i g ó a s u s p e n d e r l a fiesta d e a v i a 

c i ó n y t o d o s los d e m á s f e s t e j o s a n u n -
j c i a d o s p a r a l a n o c h e , . 

E s t a m a ñ a n a se c e l e b r a r o n e n l a 
f * - i C a t e d r a l s u n t u o s o s f o n e r a l e s e n s u -

f p e C i Q i l l t C I e n l l i n O I ¡ f i a g i o d e los g e n e r a l e s , j e f e s , e ñ e i a -
Í e s , c i a r e s e i n d i v i d u o s de t r o p a m u e r 
i o s en . l a c a m p a ñ a d e M e l r l l a , c o n -

\ c u r r i e ñ d o l a s a u t o r i d a d e s y c o r p o r a -
j c l o n e s q u e a y e r a s i s t i e r o n a los a c -
! tos d e H u e l g a s . " 

O f i c i ó e l o b i s p o d e L e ó n y p r o n u n -
I c i ó una , g i - a n d i e l o c u e n t e o r a c i ó n e l 
Í o b i s p o a u x i l i a r de T o l e d o d o c t o r M e l ó 

D e l D I A R I O D E B U R G O S c o r r e s 
p o n d i e n t e a l l u n e s 15 d e J u l i o d e 1912 

A y e r , desude p r i m e r a h o r a , c o m e n z ó 
a a f l u i r u n g e n t í o i n m e n s o a l b a r r i o 
de H u e l g a s . , -

S i n c e s a r i b a n l l e g a n d o a l K e p . ! 
M o n a s t e r i o p r e l a d o s , a u t o r i d a d e s , c o r 
p o r a c i o n e s , r e p r e s e n t a n t e s d e l a s 
O r d e n e s M i l i t a r é s , m a e s t r a n t e s y g e n 
t i l e s h o m b r e s , los c u a l e s i b a n o c u 
p a n d o el s i t i o q u e t e n í a n d e s i g n a d o 
e n e l a m p l í s i m o c o r o d e l a C o m u n i 
d a d . 

D e l a n t e d e l s e p u l c r o se h a l l a b a el • establecei 
A v u n t a m i e n t o e n r ^ r n o r a c i ó n c o n m a OÍ- OIQ_'~ 

^ • ^ 1 ^ U e á - - ^ y 1 2 oís, por los componen 
^tes de la C. R. A 

que se atendrán exacta y escrupu
losamente a lo dispuesto en mis 
circulares números 56 y 112, exi
giendo siempre todos los requisitos 
comprendidos en las mismas.. 

4.0Los "conduce", con arreglo al 
modelo reglamentario, con el se| 
lio en seco de esta Comisaria y 
facilitados por la misma, se expe
dirán siempre por ios Alcaides. Pe
dáneos o presidentes de Junta Ad
ministrativa; y en el término mu
nicipal de la capitalidad de la pro
vincia corresponderá la expedición 
di "conduces" a ía Inspección de 
esta Comisaría de Recursos 

5.0-~En todos las casos se preci
sará, además, la guía sanitaria ex
pedida por el señor Inspector mu-
nicipali yeterinario ide la loca-3i-
tíad origen dej. gando. 

6°.— El ganado de abasto única
mente podrá ser adquirido, sê mi 

mis circulares HE 21, 

te amparado por la >kK:^uc 
ción" y "declaración^ 1 P'v 
z-equisitos que serán k" 
mente, objeto de 
especial por esta C O M êl 

13.k—A cada feria oni) 
tira un inspector de est W i e 

c e r o s y t i m p p 
r o h ^ r n n ^ o r f . 

i"- • 

na, encargado de velar 

L u i s d e f a C u e s t a 

llfirti! M M i litlfoMFCOisii U LOI 
P U L M O N y C O R A Z O N - R A Y O S I 

K a trasladado su consulta a Santander, 3t 4. * 
de I I s 2 y de 4 a ó . -Tel-éfoao 1735 

L S á n c h e z D i e z 

• Gmti&l Santocíldea, I0t 
'-'ewntHat de doce a dos y de tres a «ia*» 

T e t ó l o 

B. BMJORTDÍáZ-áBERO 

f n W U j B , p r i m e r o , Izqaitré* 
Consulta áisiílXi de 4 a 0 

m v i » e M i 
R a y o s U l t r a v i o l e t a — P l a y a w r t i f i c i a i \ 
Consulta d e 1 3 a S j d e 4 ft i 

V i t o r i a . 2 4 , 3 . ° i Q d a . T e l í . S 3 5 0 ; 

G u t i é r r e z S e s m o 

G. A., con car
net de la misma, -

7.°-—El ganado de vida pueble ser 
adquirido libremente por los pro
pios ganaderos o agricultores en 
todas las ferias y mercados ^in.rnás 
requisitos que acreditar su perso
nalidad de tales, con certiñeación 
de sus Alcaldías Sindicatos de 
ganaderos, Hermandades de labra
dores o exhibición de recibos, co
rrientes de contribución rústica 
etc. o por los industriales lícita
mente autorizados para ejercer es
te comercio y que paguen ia co
rrespondiente patente a la Ha
cienda. 

8;°—A tales fines, todos los tra
tantes en ganado de vida, presen
tarán durante todo el mes de Ju
lio, en curso en la G. R. A. G. A. 
provincial, solicitud, acompañaaa 

¡ del recibo de contribución a la 
HacieiKla, para que se les expida la 
tarjeta de comprador de ganado, 
do vida. 

9o.—Los tratantes en ganado de 
abasto, no podrán comerciar al 
propio tiempo en ganado de vida, 
debiendô  decidirse por una de es
tas dos actividades. Sin embarfo 
cuando por el mejor servicio del 
abastecimiento público, esta Co
misaria juzgue preciso que los tajan 
tantea que hasta la fechá vinieron 
formando parte de la sección de ¡ 
abasto, continúe en la misma, ven- ¡ 
drán obligados a acatar dicha or- j 
den. 

10.—Los ganaderos y agriculto- : 
res, obtendrán la-s guias o "con- ; 
duces" que soliciten para traslado 
de ganado de vida, sin más desem-

Médico especialista 
ENFERMEDADES DE LOS NIÑOS 
Consulta de 10 a 12 y de 5 a 7 
Almirante Bonifaz. 19. Telf. 1485 

O C U L I ? T A 
Pí IOS StílVIClOS PROVINCIALES DE, SANÍDA& 

. • • -.i I I A i ) A ¿ V S A O 

dt Prim, t í , 2.», !ff(?D!«dii. 

I . L O P E Z S A I Z 

f « f e d é Clínica á e l Cunatortf 
Psiquiátrico "San LuU*. 

P a f c r m e í i a d e s m e n t a l e . 4 y n e r r l c » * * 
Consulta diaria hast-a el 20 de 
Julio de 11 a 2 y de 3 a 6 

I 7 * u « S a n t a n d e r n ú m m » . %-* 
C e n t r a »ur«G)it 

r i o S a n 

' Sai. SE IS BLISCI 
a t o 

C J R U O Í A Y E S P E C Í A I I D A D E S 

| E n el r á p i d o de e s t a t a r d e h a i l e -
• í;-,ado el N u n c i o d e S ú S a n t i d a d . 
I — H a n a p r o b a d o los t r e s e j e r c i c i o s 
I c o n b r i l l a n t e s n o t a s , e n l a s A c a d e -
l i r : i a s m i l i t a r e s de A v i l a y T o l e d o , 
¡ d o n V í c t o r V e r a y S a n c h a y d o n G e -
| r a r d o O i e z de l a L a s t r a . 

— A n t e a y e r f u é a r r o ¡ U a d o p o r e l t r e n 
i n ú m e r o 31, en l a s i n m e d i a c i o n e s d e 
; Q u i n t a n a p a l l a , e l h e r r e r o d e l a C o m -
1 p a ñ U t d e l N o r t e , T o m á s F e r n á n d e z , 
| v e c i n o d e B u r g o s . i 
\ ^ - ¿ ¿ e r 5e c e l e b r c í en el Á y u n t a m í e n 
¡ t o l a s u b a s t a d e ! a c a r n e de los to -
í r o s q u e h a n de s e r l i d i a d o s m a ñ a n a , 
f t k c u a l ¿:e a d j u d i c ó a d o n N a r c i s o 
| Z a m o r a , en l a c a n t i d a d d e 2.120 pe-
¡ s e t a s . 

Seooros accidentes 
Compañía desea representante 

provincia. Buenas , condiciones. 
Escribir 3761. VergaraJ, 11. Bar
celona. 

plimiento de estas inifiiiran 
en unión de los señores- Wv 
inspectores veterñiariog, & ^ 
les, sin perjuicio de ia'i Vera 
aue a éstos compete nara íg^a 
ta observancia de Wdb ¿nln 
de índole sanitaria et? adicior 
materia, de ferias y mere too d 

14. —-El ganado de 1̂  ¡orEsc 
citadas, sorprendido en'cj ¿cofj 
fuera de su término md íonüj 
origen sin guia o "condi i «al 
los inspectores de esta C de E; 
fuerzas de la Guardia Cif de é 
dias rurales, y demás Oa 
a i^iíén el articulo &: 
de 24 dé Junio o el 8.°̂  
to de 11 de Julio, identl 
organismos de ia Inspeí 
ta Comisaría, serán 
en el acto, levantando.! 
nimcia e inventario 
pa-sando. ganado y 
a disposición de la FiscalijitibeSa 
sas competente. 

15. —Lo establecido pori 
posiciones, entrará en i | 
provincias de esta 
6 del próximo Agosto. 

S - S G U N D O 4JS1TVÍI8 

n 
que ffitlecíó el díts W á i W 

Q. E . P. í) 

Pi
res 

preses 
l u p a i 

m 
Agradecerán a sus i A esí 

des la asistencia a m ía d 
las misas que por ei( Gentí 
•descanso de su aírna, | ha £ 
brarán en ia iglesiap̂  -aunt 
de San Cosme y San U una 
a las ocho y-media,J «nst: 
diez el dia 17, por CUJ leu 
de piedad, les auW Mar 
gracias. ' ¿ ^ 
Burgoo 16 de Julio 

N 
1 

^I^üa] 

L a Víaueta Castilla 
• 

n o s e p u d r e , 

n o s e o x i d o . 

n o s e q u t - m a 

¡ h la Vigueta Nación 
C a m p r u e b e i u i v e n t a j a y l a e m p l e a r á e n s u ? c e ^ t » 

DepflSiie ÉtFlIlflíáflí U BSfiOl: 3 © I C C á m a r a ^ 
C o r r e t e r o V i f i l ^ q o n z n ^ o , H U Í * 1 . 

i 
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isa fiesta hispano abgehthu'oisposicioües ofiíihies'06"'" ,"u p B' 
H C O L E G I O D E M A D R I D — 
¡jrtñio ñiños argcníinoi o leí eiponoles 
* uiediodia s e ha ce-
herniosa fiesta his-

de protundo señ
en el grupo e¿cvi-
eiiclavado en la 

P1* 

P1* 
id-a. 

San Francisco. Ha 
"̂ ceremonia en la en-

, e0ba,}a .doi ' , señor Es-
bandera de su país 
cofre con un álbum 
los niños y niñas tie 

f argentinas y. princi-
\ e \ S ^ P 0 escolar que 
m í o "España", regalo 
í a los pequeños esco-

w a á o t á e la Argentina 
- ^ íue recibido a 

is : J ffediflcio por ei director 
J í w M ¿ p̂̂ tnera Ensenanẑ ai 

(P. ' TV ^etiiXíaldo.de Toledo, que 

otras 
a ̂ Al^ucación Nacional 

" ^ • , i-.ipo escolar y 

CowXr'el Nuncio, de Su Santi-
o . ?W|or Cicognani; el sub-a onií 

ente, llegaron al grn-

esti rio m ¿riño de Asuntos Ex-
veiaríX señor Pan de Soraiuce; 
.is [ I Arante Moreu.,el general 
e ñ o ^ K y ; e l alcalde de Ma
carios & Alcocer: el ^ebemador 
de ia Slieral Sáenz de Buruaga, 

Dte p J Sada nacional de la Seo-
Ia.sd¿ S a i n a de Falange Espa

l a etc' S i c iona l l s ta y de las Jons, 
j m h o Rivera. f 
de las ^Escobar entrego la b n 

do en'cj ¿ c o f r e a los alumnos del 
ino mi] pronunciando un vibrante 
> i(con(l ^exaltando la unidad es-

esta ( de España y Argentina, y 
i r d i a c i d e ésta para con la. Ma?. y 
n n á s Ofca. U N 

abrazó al señor Pan de Soraiuce 
después de pronunciadas estas pa
labras. 

¡Lois niños han ob^eqíuia^o ai 
embajador con un precioso espe
jo, estilo español dama-squinado. 

A continuación, una alumna del 
grupo escolar lejnó un saludo y 
una emotiva cuartilla de gratitud 
para el embajador y los niños de 
la Argentina por el generoso do
nativo que les hacen, diciendo 
que la jornada de hoy será im
borrable para todos los escolares 
españoles.—Cifra. 

G e n e r o s o d o n a t i v o 

p a r a l a P I V I S I O N * Z U L 
M a d r i d . — E l s e ñ o r m i n i s t r o d e 

¿ V s u n t o o E x t e r i o r e s y p r e s i d e n t e d e l a 
J u n t a P o l í t i c a , d o n R a m ó n S e r r a n o 
S u ñ e r , h a r e c i b i d o i a s u m a de 5.000 
p e s e t a s c o n q u e d o n L u i s d e S i l v a y 
do G o y e n e c h e , m a r q u é s d e Z a h a r a , 
j p r i t n é r s e c r e t a r i o de n u e s t r a e m b a j a 
d a e n W a s h i n g t o n , q u i e r e i n c r e m e n 
t a r l a s o f r e n d a s d e E s p a ñ a p a r a l a 
c l o i i o s a D i v i s i ó n A z u l . — C i f r a 

D, (TUdeifo Diez de! Corro] 
director honorario 

del tnififulo de Burgos 
M a d r i d . —* E l " B o l e t í n O f i c i a l d e l 

E s t a d o " , p u b l i c a , e n t r e o t r a s , l a s s i 
g u i e n t e s d i s p o s i c i o n e s : 

G o b e r n a c i ó n . — S e a m p l í a h a s t a e l | 
15 d e A g o s t o p r ó x i m o , e l p l a z o d e pi^e- ; 
s e n t a c i ó n d e i n s t a n c i a s p a r a t o m a r < 
p a r t e e n l a s o p o s i c i o n e s p a r a p r o - | 
v e e r q u i n i e n t a s p l a z a s d e t e r c e r a c l a s e I 
d e l C u e r p o G e n e r a l d e P o l i c í a -

E d u c a c i ó n N a c i o n a l . — C o n t i n u a 
c i ó n d e l a o r d e n p o r l a q u e s e a p l i c a n 
l a e n u e v a s p l a n t i j l a s d e l p e r s o n a l d e l 
M a g i s t e r i o n a c i o n a j p r i m a r i o , en s u 
s e x t a c a t e g o r í a ( m a e s t r a s ) . 

, 3 e n o m b r a a d o n M o d e s t o D i e z d e l 
C o r r a l , d i r e c t o r h o n o r a r i o d e l I n s t i 
t u t o de E n s e ñ a n z a M e d i a d e B u r 
g o s . — C i f r a . 

Lo licuación de Timochenko 
$ e h a a g r a v a d o c o n s i d e r a b l e m e n f e 

" 1 ! I .1 II - — 

S ó l o u n a v e l o z r e t i r a d a e n e l D o n e t x 

p u e a e s a l v a r l e « l e l a c a t a i t r o f e 

E s t e o ñ o s e r á d e c i s i v o e n l a g u e r r a 
i n d u s t r i a l d e a r m a m e n t o s c o n f á c l l í 

EL "MÁRPEí DE COMILLAS" 

lu iifgido a Biltimore 
V i g o . — K l t r a n s a t l á n t i c o e s p a ñ o l 

" M a r q u é s d e C o m i l l a s " . h a l l e g a d o 
.vin n o v e d a d a B a l t i m o r e , d e s p u é s d e 
c r u z a r f e l i z m e n t e el A t l á n t i c o . M a 
ñ a n a J u e v e s c o n t i n u a r á s u v i a j e a L a 
H a b a n a , d e s d e d o n d e r e g r e s a r á d i r e c 
t a m e n t e a V i g o . — E f e 

B e r l í n . — E l r e d a c t o r m i l i t a r d e l a 
A g e n c i a D N B d i c e q u e l a c o m a r c a 
m e r i d i o n a l d e J a r k o f es p a r t e d e l 
c a m p o d e b a t a l l a , d o n d e l a s i t u a c i ó n 
d e T I m o c h e n k o s-e h a a g r a v a d o . A 
e s p a l d a s de l a s f u e r z a s r u s a s s e e n 
c u e n t r a n s i t u a d o s d e s d e h a c e v a r i o s 
o í a s l a s u n i d a d e s a l e m a n a s y a l i a d a s 
q u e c o r t a n a l a d v e r s a r i o s u s c o m u 
n i c a c i o n e s h a c i a e l E s t e . A T i m o -
ü h e n k o s ó l o te q u e d a l a s a l i d a de l a 
í r o l s a e n q u e se e n é u e n t r a a m e n a z a d o 
d e d e s t r u c c i ó n , m e d i a n t e u n a v e l o z 
r e t i r a d a d e l a c u e n c a i n d u s t r i a l d e l 
D o n e t z . o b i e n a c e p t a r b a t a l l a y e n 
f r e n t a r s e c o n l a s f u e r z a s e u r o p e a s . 
E n l o s s e c t o r e s d e l r e f e r i d o r í o q u e 
t o d a v í a c o n s e r v a n los r o j o s , s e p r o -
c ' u c i r á n , 1 s e g u r a m e n t e , i m p o r t a n t e s 
a c o n t e c i m i e n t o s . L a p é r d i d a d e e s t a 
z o n a s e r í a m á s q u e t r á g i c a p a r a los 
l e t e s m i l i t a r e s r u s o s , y a q u e e n e l l a 
e r e n c u e n t r a l a ú l t i m a a g l o m e r a c i ó n 

Operaciones 

i 

navales japonesas 
de W E f K I H A U 

u e n 

m 
lio y.Vj itinuación, el subsecreta-
el 8.° j juntos Exteriores interi-
ideniii ior Pan de Soraiuce, en 

Inspecá [áel Gobiern<o, agradeció 
rán déj pdo obsequio y sobre todo, 
ando.aÉ ;a cordialísima de afecto 
'io de di! el embajador habla he-
y coní ofrenda, 

a FiscaS iibaflado1;;. señor Escoba i*. 
ido 130? É 
a en vi •i 

EÑO^ 

l i l i ! 

19 di JiíH 

F . D. 

a e 

üdóii de lu iMmi 
Mi U Umm PopsiJi 

í que España volvió a ha-
Imperio ha sido muy co-
íltratar con frecuencia-de 
in marítima y descubridora, 
tose incluso a usar de tópi-

ares comunes. La Vicese-
Ne Educación Popular, en 
de verdadera difusión cul-

K Propaganda de los mejo
res españoles del pasado 
Pásente no había de aban
ta posición avanzada fren-

de io vulgar y de la 

i a 
por é 

i aiaia, 
ílesiapai 
v San 

il1 aíaq 
îa contra ios hechos de Es 

¿ ^iflí68^ clai'o propósito obe 
a a m Sltl {Jnda Ui ^ i - a m í o a-hA ííuda, la obra que aho

gamos. Palrece evidente 
Encomendado su ejecu-

-aunque el anónimo lo cu-
Juna pluma adiestrada en el 

meá^ ^l lÍQ con la Historia. Se 
p o r S u las Páginas de "España 

ojiares" una honda preocu-
ij un gran conocimiento, por 

ĵas imperiales y descu-
se trata —para ello 

historias documentadas, 
^tes y hasta las enciclo-
^ uu relato nuevo de mu-
«idas, sino —además de 

^P^ición original de lo ya 
^ una nueva valoración 

„ lué la acción de España 
r^m., de sus caracteristi-

l̂ales y del encaje histo
ria una de la,s gestas aue 

a nuestra nación, 
pálmente feliz la intro-

¿ M esquematización de lo 
^ llama 'Xa historia del 
-¡cu1103 mue<5tra ê im n30" ^ülar cual es el momento 

España no sólo "in-
suio "debe fatalmente 

la tarea magna de 
inundo de la conciencia 
^ ser. 
üeña. pero que es la ex-
^anada de estudios aue 

^ amplios v bólidos. Una 
!^ un nuevo título pero 
j?*s, sino el manual de 

Jí^arcial a que deberán 
V ^ i f r s deseen tener una 

^ nreo.isa de los ternas 
' históricos de España. 

P U E R T O C O N Q U I S T A D O 

P O R L O S J A P O N E S E S : 
T o k i o . — F u e r z a s j a p o n e s a s so h a n 

a p o d e r a d o d e l p e q u e ñ o p u e r t o de C h u 
y a n , a t r e i n t a k i l ó m e t r o s a l S u r d e 
W o n c h a u , s e g ú n i n f o r m a c i o n e s q u e 
e r r e c i b e n d e l f r e n t e de C h e k i a n g . 

U n i d a d e s n a v a l e s h a n a p o y a d o l a s 
o p e r a c i o n e s t e r r e s t r e s e n l a c o s t a d e 
C h e k i a n g a s i c o m o la: a v i a c i ó n n a v a l , 
q u e b o m b a r d e ó l a s i n s t a l a c i o n e s m i l i 
t a r e s c h i n a s . — E f e . ^ ' . ^ . ^ ^ 

A C T I V I D A D N A V A L J A P O 

N E S A . , ; — : • : — : 

T o k i o . — U n i d a d e s de l a m a r i n a j a 
p o n e s a r e a l i z a n o p e r a c i o n e s e n g r a n 
e s c a l a , en c o l a b o r a c i ó n e s t r e c h a c o n 
l a s f u e r z a s d e t i e r r a , f r e n t e a l a 're
g i ó n d e W e n c h a u , c o m p r e n d i d o s 
W u g i a n g y F e i Y u n K i a n g . 

A d e m á s , los b a r c o s d e g u e r r a p i p o 
n e s y o t r a s e m b a r c a c i o n e s h a n d r a 
g a d o de m i n a s l a s a g u a s de " W e n c h a u 
y h a n b o m b a r d e a d o l a s p o s i c i o n e s f o r 
t i ñ e a d a s de los c h i n o s . — E f e 

¡ G u e r r a a l o s q u e 

e n c a r e c e n l a v i d a ! 
Madrid.— La brigada de investi

gación criminal ha detenido y pues 
to a disposición del delegado de 
Hacienda, a Gregorio Brievas Ru
bio, al que se le ocuparon varios 
cartones de tabacos y bastante 
cantidad de productos farmacéu
ticos que vendía clandestinamente. 
También ha detenido la policía, a 
nueve individuos, autores de va
rios robos y a seis mujeres que se 
dedicaban a la venta de tabaco y 
géneros sometidos a tasa.— Cifra. 

• T 4 C O N D E C O R A -L A iw , , ( • 

C I O N ^ N l ^ i v ^ - ^ — I 

F E R A D O R D E L J ^ g ¿ ^ ^ . l a m a í ^ W ^ - E f e 
H e l s i n k i . — L a g r a n c r ü z ' a c ^ « S f y ^ - í i ' 

B l a n c a , c o n c o l l a r , h a s i d o c o n c e d i d a 
a! e m p e r a d o r d e l j a p ó n , p o r el p r e s i 
d e n t e de l a r e p ú b l i c a f i n l a n d e s a . C o n 

t a l m o t i v o , e n t r e el e m p e r a d o r y e l 
p r e s i d e n t e , se h a n c r u z a d o e x p r e s i v o s 
t e l e g r a m a s de f e l i c i t a c i ó n y a g r a d e -

I 
Cíe 
o; 

14>Jyl¡©-1f42 
P a r a c o n n r i e m o r a i ' l a f e c h a i n i c i a l 

Q(: n u e s t r o g l o r i o s o a l z a m i e n t o , " A r r i -
bf/.", ó r g a n o d e í a F a l a n g e , p u b l i c a - ; 
3 ¿ el p r ó x i m o d í a 18 u n n ú m e r o -ex-
t i a o r d i n a r i o de c i n c u e n t a y d o s p á 
g i n a s . C o n ese m i s m o n ú m e r o s e r á 
r e p a r t i d o el s u p l e m e n t o s e m a n a l " S i " , 
e s p e c i a l m e n t e d e d i c a d o , en e s t a o c a 
s i ó n , a M a r r u e c o s . 

E l e x t r a o r d i n a r i o d e " A r r i b a " c o n s 
t i t u y e - u n v e r d a d e r o a l a r b e p e r i o d í s 
t i co y r e s u m e , e n a m p l i a s i n f o r m a 
c i o n e s y r e p o r t a j e s de t o d a E s p a ñ a ; 
la g r a n t a r e a de l a r e c u p e r a c i ó n n a 
c i o n a l i n i c i a d a c o n l a v i c t o r i a de l a s 
a r m a s de F r a n c o . 

L a l a b o r d e t o d á s l a s D e l e g a c i o 
n e s d e l P a r t i d o y l a s r e a l i z a c i o n e s , 
m á s i m p o r t a n t e s d e l E s t a d o e s p a ñ o l 
t i e n e n t a m b i é n re f l e jo e x a q t o e n este-
n ú m e r o e s p e c i a l d e l d i a r i o de l a F a 
l a n g e ; 

L o s a r t í c u l o s q u e e n é l se p u b l i 
c a n i n t e g r a n el p a n o r a m a de l a s m á s 
d e s t a c a d a s p e r s o n a l i d a d e s p o l í t i c a s 
y l i t e r a r i a s d e l E s t a d o , c o n c u y a p r e 
s e n c i a e s t e n ú t m e r o t e n d r á u n a s i g 
n i f i c a c i ó n s i n g u l a r e n e s t a c o n m e m o 
r a c i ó n d e n u e s t r a g u e r r a . 

E s t e n ú m e r o e x t r a o r d i n a r i o de c i n 
c u e n t a y dos p á g i n a s , c o n e l s u p l e 
m e n t o " S í " d e d i c a d o a M a r r u e c o s , 
s e r á p u e s t o a l a v e n t a e l p r ó x i m o 
d í a 18 a l p r e c i o de u n a p e s e t a . 

e n ya e n c í a 

V a l e n c i a . — U n a s a c u d i d a s í s m i c a 
de c u a t r o s e g u n d o s de d u r a c i ó n se h a 
d e j a d o s e n t i r en J á t i v a . P o r f o r t u n a 
no p r o d u j o m á s q u e l a c o n s i g u i e n t e 
a ^ i m a . — C i f r a 

c o m u n i c a c i o n e s . 
E l m a n d o e n e m i g o h a s u f r i d o e r r o 

r e s d e c á l c u l o , a l s u p o n e r q u e el 
e j é r c i t o d e l R e i c h h a b í a p e r d i d o p o 
t e n c i a o f e n s i v a e n e l c u r s o d e l , i n 
v i e r n o . S i n e m b a r g o n o h a h a b i d o 
s o r p r e s a e n e s t a o f e n s i v a d e l a z o n a 
S u r . T i m o c h e n k o h a b í a c o n c e n t r a d o 
a q u í lo m e j o r e n h o m b r e s y m a t e r i a l 
d e l e j é r c i t o r o j o . S i a p e s a r d e t o d o , 
la ofensifva a l e m a n a h a a s o m b r a d o al 
e n e m i g o , e s t o i n d i c a q u e s u s c á l c u 
los e s t a b a n b a s a d o s e n á p r e c i a c i o n e u 
e r r ó n e a s . A l e m a n i a h a p a s a d o a l a t a 
que , d e s p u é s de l a s l u c h a s i n v e r n a l e s 
c o n m a y o r i m p u l s o y m a y o r n ú m e r o 
c e d i v i s i o n e s q u e e l a ñ o p a s a d o . S Ü 
a v i a c i ó n s e h a m o s t r a d o t a m b i é n s u 
p e r i o r , t a n t o en c a l i d a d ^como « n c a n 
t i d a d . E s e a s o m b r o se r e f l e j a e n to
d a s l a s i n f o r m a c i o n e s p r o c e d e n t e s d e 
f u e n t e e n e m i g a . O t r o d e los f a c t o r e s 
ó u e d e t e r m i n a n l a a c t u a l e v o l u c i ó n 
de l a g u e r r a , e s l a c a m p a ñ a n a v a l 
r e a l i z a d a p o r latí f u e r z a s d e l E j e q u e 
b l o q u e a n l o s m a r e s . 

L a s , c o n d i c i o n e s m o r a l e s d e l a s 
t r o p a s a l e m a n a s y a l i a d a s s o n m e j o - * 
r e s q u e n u n c a , y d e s p u é s de l a s v i c 
t o r i a s o b t e n i d a s en el E s t e , e n E g i p t o 
y s o b r e los m a r e s , p y e d e a f i r m a r s e 
q u e t o d a s l a s c a r g a s q u e i m p o n g a 
es te a ñ o d e c i s i v o , s e r á n s o p o r t a d a s 
p o r los a l e m a n e s y s u s a l i a d o s . . — E f e 

DEL MOVIMIENTO 
M a d r i d . - - E l " B o l e t í n d e l M o v i m i e n 

to d e F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d i c i o n a U s 
t a y de l a s I O I A S " i . 5 y j b l i c a r á e n su ! 

••-"v. . a t í V - / ' ^ ^ *. tes d i s - " 
p r r ^ . i ^ - o • a u m e r o l a s s iguieiOt,^ 
p o s i c i o n e s : . n a ^ a o 

P r e s i d e n c i a de l a J u n t a P o l í t i c a . — / 
C e s e d e d o n A l f o n s o " G a r c í a V a i d ^ c a -
s a s en el c a r g o d e d i r e c t o r d e l I n s 
t i t u t o d e E s t u d i o s P o l í t i c o s . 

N o m b r a m i e n t o - d e s u b i n s p e c t o r n a 
c i o n a l d e d e p u r a c i ó n , a f a v o r d e l c a 
n t a r a d a V i c e n t e H e n c h e G a r c í a . 

¡üillDlillOlPfflili 
A u t o m a c i ó n o I c r i e m p r e i e i p o r a e i f o b í e c e r h o r o r l o i 

m á i b e n e f í c i o i o i m l e n f r o s d u r e l o hora d e v e r o n o 

Gratitud del sobernador civil 
a todo el pueblo de Burgo» 
Con el triste motivo del falleci

miento de su padre (q. e. p. d.)( el 
gobernador civil ha recibido nur-
merosísimos testimonias de pésa
me y visitas de todas las auto
ridades y gran número de perso
nas. 

En la imposibilidad de atender 
una por una tantas muestras de 
afecto, nuestra primera autoridad 
provincial, pronunció anoche, des
de el micrófono de Radio Castilla, 
la siguiente alocución: 
BÜRGALESES: 

Si yo no llevara ya a Burgos en | 
el corazón, como se llevan los amo 
res primeros, las pruebas de afee- t 
ío, consideración y cariño qne me 1 

ha dado con motivo de la muer
te de mi padre, esta noble ciudad, 
en la que cada mujer es una dama 
y un hidalgo- cada hombre, ha
brían grabado en mi pecho con el 
cincel de !a gratitud, las seis le
tras de su nombre. 

Y en la imposibilidad de expre
sar esta gratitud, uno por uno, a 
cuantos se unieron a mi dolor, he 
querido, contando con la gentileza 
de esta emisora de Radio Castilla, 
hacer llegar a todos el testimonio 
de mi impei*ecedero recuerdo, y su
plicándolos que me pfermitan con
siderarme entre ellos como un bur-
galés más. 

¡ARRIBA ESPAÑA! 

Madrid. — El "Boletín Oficial 
del Estado" publicará hoy, entre 
otras,.,las siguientes disposiciones: 

Marina.— Decreto por el que se 
concede la' Medalla militar al vi
cealmirante en situación de reser
va don Manuel Ruiz Atauri; iciem 
de la gran Cruz del Mérito naval, 
con distintivo blanco, al genera] 
de División don Luis Bermudez de 
Castro y Tomás, director del Mu
seo del Ejército, y a don Francis
co Aidecoa y Uriarte. 

Orden por la que se adjudican 
ios premios "Virgen del Carmen" 
a las entidades y personas que se 
mencionan y en la cuantía que 
para cada una se expresa: 

Periódicos y revistas. Veinticin
co mil pesetas a los diarios "Arri
ba" y "Madrid", y a las revistas 
•íMundo,, y "Brújula" 

Autores de libros.— Excelentí
simo señor don Luis Carrero 
Blanco. 15 mil; don Pastor Nieto 
Antúnez, diez mil; don Víctor 
María Solá, cinco mil y don Car
los Ibáñez Deibero, dos mil qui
nientas. 

Labor personal de propaganda. 
Excelentísimo señor don Pedro 
Novo y Chacarro, quince mil; don 
Juan Bautista Robert, quince mil 
y don Antonio Alvarez Osorio, 
siete"'hiil quinientas. 

Piíblicistas navales.— Don Ti-
moteo Oiondo Bilbao, cinco mil: 
don Fernándo Pérez de Cambra, 
cinco mil y don Emilio Cambra 
Pérez, dos mil quinientas. 

Escritores. — Don Ramón Es-
cohotado Jiménez, cinco mil; don 
Enrique Gastardi Peón., cuíco .mil 
y don José del Río Saez. cinco 
mil. 

Reportajes en periódicos v r e 
vistas y radios.— Dos mil cfrihien-

tas a cada uno de los señores don 
Joaquín Meléndez Romero, don 
Teóñilg González Caiatravas; don 
Lucas González Herrero, don Hi
pólito González Rodríguez, don 
Angel Pérez López, don Federico 
Aníbal García de Requena y don" 
Jesús Agacino Armas. 

Trabajos de investigación.—-Don 
Carmelo Viñas Mloy, cinco mil; 
diez mil a cada uno de los reales 
Club náuticos de Vigo y de La Go-
ruña. Casa del Pescador de Vigo, 
Instituto Marqués de Valterra. 
diez mil pesetas; Obra del Apos
tolado del Mar, de Bilbao, diez mil 
pesetas, y templo votivo de Pan-
jón (Vigo), cuatro mil. 

Trabajo.— Orden por la que se 
dispone que todas las empresas, 
que durante el verano y en tanto 
rija la hora implantada por la or
den de primero de Mayo de Í942, 
deseen establecer horarios más 
beneficiosos para el personal que, 
el que actualmente tengan está-
blecido, podrán hacerlo, siempre 
que la hora de salieja no exceda 
de las 14 horas. Para ello deberán 
someter la propuesta del nuevo 
horario a la inspección del Tra-
bajio que la autorizará siempre 
y cuando sea respetada dicha hora 
de salida y resulte beneficiado el 
personal.—Cifra. 

¿ e l G o b i e r n o s u e c o 

L o n d r e s . — E l m i n i s t r o de S u e c i a en' 
e s t a c a p i t a l h a e n t r e g a d o u n a n o t a a l 
G o b i e r n o b r i t á n i c o r e f e r e n t e a Ío& 
v u e l o s d e a v i o n e s ingrlese* s o b r e t e 
r r i t o r i o s u e c o , e n l a n o c h e d e l s á b a 
d o . — E f e ; " ( . ¿ Á 

de ^ 
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U n a e i t a m p a d e l l i g i o p m a é o 

H O R I Z O N T A U B S 
I R a s g o de b u e n h u m o r . 

I I R e g i ó n d e l a c a r a ( p l u r a l ) , 
• afltl X e c e s a r i o p a r a e l v i a j e . 
* T V C k a n p o s i c i ó n p o é t i c a — I n v e r 

t ido , se t o m a c o n b e b i d a s a l -
t e o h ó i i c a s , 
t M A p u n t e — E n el O c é a n o , 

"^Éí G r a n d e s a g i - u j i a c i o n e s — N o t a 
© o n f a í t » . o r t o g r á f i c a ^ presooi-
t ¡ e — E s t a n c i a e s p a c i o s a . 

' V E R T I C A L E S . 

- 1 J S í o e ^ e d e l a s c o s a s q u e t i e n e n el 
na temo n o m b r e . . 

2 P r e c e d i d o d e u n a l e t r a , lo es 
L í ü x e m b u r g o — - I n t e r j e c c i ó n . 

3 M u ¿ e r e 9 fie c o í o r m o r e n o í p l u -
)• r a í ) . 

4 I t i t e r j e c c i ó n — D u e ñ a s . 
!•: V A n i m a l r e p u g n a n t e — A d o s a d a 
}{' . c k u t o s c a c h a r r o s . 

€ A p e r o s d é l a b r a n e a » 
i f? í A r r a s a d o . 

é XJXÍO ^ - P u e b l o p e s q u e r o c a n t á -
r ; b r í c o . - * 

Siluclin al pf̂ Wsmi antorítr 
Hoírizontales. — I Lugareño II 

Imágenes. III Lata XV Ovosos V 
Nena—Ca. VI Alejóse. VII Dosañal. 
. V m An-rKalón. 

Verticales.— 1 Limonada 2 Um-~ 
Velón. 3 Galones. 4 Agasajan. 5 
íte,to-HOña. 6 Enaá—Sal. 7 Ñe— 
C M Q . 8 Osera. 

Iotas de Edüescida 

El Burgos de hace ochenta años 
P o r E l o y G A R C I A de Q U E V E D O 

C r o n i s t a de B u r g o s 

i i 

i D S t í t o t o r i a e i o o a l de 
B n s e ñ a o z a m e d i a 

P MATRICULAS DE HONOR 
Relación de alumnos y alumnas 

& quienes se les ha concedido ma
trícula de honor. 

Primer curso.-*- Pafcjlo Santama
ría Arnáiz y José María Martínez. 

María Pilar Ayala Gutiérrez. Ma 
ría Pilar Inaraja Gutiérrez. Anto-
íiiá García Izquierdo, María Mer
cedes Fernández Vélez, María Pi
lar García Arconada y Rosa Mar
tínez López. 

Segundo curso.— Máría Sofía 
Miguel Arroyo, Marta Estades Sáez 

, y Mercedes Barríase López. 
Tercer curso.— Ismael García 

Éámila Torres, Gerardo González 
Azofra, Matías Alonso Mediavilla, 
Vicente Godino Rodríguez, Luis 
Megido Dueñas y Pedro Diez La-
b i n . 

Milagros Jiménez Martínez. 
Cuarto curso,— Dolores Vélez Ra

mos. 
Quinto curso.— Ezequiel Miran

da de Dios, Carlos Pérez Martínez 
y Luis Villanueva Pérez. 

Eliecer Quintana García, Manue
la Llop Pardo y María Carmen 
Puente Miguel. 

Séptimo, curso. — Angel Revilla 
Melero. 

Carmen Ayala Gutiérrez, María 
Teresa Sáiz Arnáiz, María Ange
les Fernández Fernández, Carmen 
Santos Abad, Juana Martínez Ji
ménez y Mercedes Sáez Ruiz. 

Los interesados presentarán en 
Becretaría su libro de calificación 
feficcííar a los efectos de extender-
Íes la correspondiente diligencia. 

M u y r e c i e n t e e s t a b a , s e g ú n v i m o s , 
a l i m p r i m i r s e e l l i b r o d e d o n V i c e n t e 
G a r c í a , l a c o n s t r u c c i ó n d e l t e a t r o y 
d e l a p l a z a d e t o r o s . 

O t r a o b r a d e i m p o r t a n c i a a c a b a b a 
de r e a l i z a r s e e n B u r g o s , l a i n s t a l a 
c i ó n d e l a f á b r i c a de g a s d e l a l u m b r a 
do, e d i f i c i o q u e p o c o h a c e h e m o s v i s 
to d e s t r u i r , c o n v e r d a d e r a p e n a , p o r 
q u e d a r a s í B u r g o s d e s p o s e í d o d e s e r 
v i c i o q u e en n i n g u n a c i u d a d g r a n d e 
f a l t a y p o c a s o n i n g u n a d e l a s q u e 
l a h a n t e n i d o , h a n d e j a d o p e r d e r . 

P u e s e s t a i m p o r t a n t í s i m a m e j o r a , 
q u e p e r m i t í a u n b u e n a l u m b r a d o e n 
l a p o b l a c i ó n , a c a b a b a d e i n a u g u r a r 
se en f i » d e J u l i o de 1861, e s t a b l e c i d a 
p o r l a C o m p a ñ í a G e n e r a l d e C r é d i t o 
e n E s p a ñ a , p r e v i o c o n t r a t o , p o r t r e i n 
tí;, a ñ o s , c o n e l A y u n t a m i e n t o . 

L a G u í a m e n c i o n a l o s h o r n o s c o n 
q u e l a f á b r i c a c o n t a b a , t a l l e r e s , e t c é 
t e r a , a s í c o m o q u e el d e s p a c h o d e a p a . 
r a t o s y r e t é n d e f a r o l e r o s s e h a b í a 
e s t a b l e c i d o e n l a p l a n t a b a j a d e l a 
F o n d a d e l N o r t e , e n L a í n C a l v o ; d a 
i a t a r i f a p a r a l o s p a r t i c u l a r e s q u e 
<T?L de 2,32 r e a l e s m e t r o c ú b i c o , y a n o 
t a q u e e x i s t í a n e n l a c i u d a d , 4'240 f a 
r o l e s d e g a s y 124 d e a c e i t e , y cues- , 
l a , p a r a e L a l u m b r a d o p ú b l i c o c a d a -
h o r a d e l ú a , c u a t r o m a r á y f c d í s " . 

N o v e d a d t a m b i é n e n a q u e l l o s d í a s , 
e r a el m a t a d e r o " r e c i e n t e m e n t e c o n s 
t r u i d o , a f i n d é h a c e r d e s a p a r e c e r 
AÍ a n t i g u o q u e o c u p a b a u n o d e los 
p u n t o s m á s c o n c u r r i d o s de l a p o b l a 
c i ó n " . 

E s t e n u e v o m a t a d e r o es e l q u e , m u y 
a m p l i a d o , s i g u e e n u s o h o y . E l a n t i 
guo s e h a l l a b a n o l e j o s d e l c o n v e n t o 
d e l C a r m e n . 

E n u n a p u b l i c a c i ó n of l6 ia l c u r i o s a , 
q u e p u e d e s e r v i r d e c o m p l e m e n t o a 
l a s n o t i c i a s d e l a O u í a : l a " M c m o ^ 
k í d a p o r e l S r . D . P<dí , l * l * * ^ d 0 ' 
A J c a l d e Q***sá£i—áS3wiS !̂e e s t a c í u -
ü & A ^ t x los b i e n i o s d e 1861 a 1862 y 

i S 6 3 a s o b r é los a c t o s d e l a a d 
m i n i s t r a c i ó n m u n i c i p a l . . . ' " f o l l e t o i m 
p r e s o e n 1864, s e l ee q u e " l a c o n s 
t r u c c i ó n d e l n u e v o m a t a d e r o y c o n s i 
g u i e n t e d e s a p a r i c i ó n d e l v i e j o , in* 
s e r v i b l e y a p o r s u p e q u e n e z y p o r 
e s t a r s i t u a d o e n l a s i n m e d i a c i o n e s 
¿ e l f e r r o - c a r r i l , h a h e c h o i n d i s p e n 
s a b l e s o b r a s d e c o n s i d e r a c i ó n , c o m o 
v a r i a r e l c a u c e m o l i n a r de l a s H u e l » 
g a s , a r r e g l a r p e r f e c t a m e n t e l a s v í a s 
q u e c o n d u c e n a l a e s t a c i ó n , c u b r i r 
1A e s g u e v a d e l B a r r i o J i m e n o d e s d e 
e l p o n t ó n de l a s I n f a n t a s { p u n t o á«r 
m e d i a t o I Í U p u e n t e d e B e s s ó n ) h a s t a 
el C a r m e n . . . . " 

O t r a r e f o r m a a n d a b a e n t o n c e s e n 
p l a n t a , l a d e l s e m i n a r i o d e S a n J e 
r ó n i m o . E l P r e l a d o , d i c e l a G u í a , 
" h a h e r m o s e a d o es te C o l e g i o c o n 
u n a l i n d í s i m a c a p i l l a y t r a t a d e d a r 
lo m a y o r e n s a n c h e , e s t a n d o y a em-» 
p e z a d a l a obra ! ' . 
• P e r o o t r a m á s i m p o r t a n t e .se h a 

l l a b a e n v í a s de r e a l i z a c i ó n e n 1862. 
' • 'Frente a l T e a t r o , d i c e l a G u í a , ee 
h a l l a b a l a C á r c e l N a c i o n a l , a c t u a l 
m e n t e env d e r r i b o , p a r a e d i ñ e a r e n 
s u l u g a r e\ P a l a c i o p r o v i n c i a l " q u e es<-
b o y u n a d e l a s m e j o r e s c o n s t r u c c i o 
n e s d e B u r g o s . E l d e r r i b o d e "la p r i 
s i ó n , n o m u y v i e j a e n t o n c e s , p u e s t o 
q u e se" h a b í a ed i f i cado e n t i e m p o s d e 
C a r l o s I I I y t e n í a c a r á c t e r a l g o m o 
n u m e n t a l , t r a j o l a c o n s e c u e n c i a d e 

h a b i l i t a r c o m o c á r c e l o t r o ed i f i c io y 
s e e c h ó m a n o de l a a p i t i g u a a l b ó n 
d i g a . 

J ' E s t e ed i f i c io es m u y r e d u c i d o y 
b a s t a n t e i n s a n o , d i c e G a r c í a y G a r 
c í a , r a z ó n p o r l a q u e u n c e l o s o 
j u e z d e p a z , e n f u n c i o n e s d e j u e z d e 
p r i m e r a i n s t a j i c i a , i n f o r m ó a l G o 
b i e r n o m a n i f e s t a n d o s e r d e a b s o l u 
t a y p e r e n t o r i a n e c e s i d a d s e p r o c e 
d i e s e a l a e r e c c i ó n d e u n a b u e n a c á r 
c e l e n q u e s e p u d i e s e n r e u n i r l a á > s t a r y a t r a b a d o u n p a s e o d e s d e e l 
c o n d i c i o n e s h i g i é n i c a s c o n l a s n e c e 
s a r i a s p a r a l a i n c o m u n i c a c i ó n d e K>s 
p r e s o s " , • ;!) - L-

I n d i q u e m o s u n recueT-do a a q u e l 
c e l o s o y a c e r t a d o juíea, avea igonaadoS 
d e q u e , al c a b o d e oerheota R ñ o t , s i g a 
la c á r c e l e n l a v i e | a A t b ó n í i i g e , fiotí»-
d e p r o v i s i o n a l m e n t e s e ftsts&lecáó, y 
d o n d e p o r h u m a n i d a d y d e c o r o , üc 
d e b í a c o n t i n u a r u n s o l o d i * m á s . 

X h e c h a e s t a e n u m e r a c i ó n de obraf l 
y e s t e p a r é n t e s i s , q u e s e c r e e r á 
i n m o t i v a d o , q u é d a m e ¡ fiifcoíra h a b l a r 
un. poco , d e l o s :paseos y d e s u ^esta
do e l a ñ o 1SS2. 

B u r g o s e s s i e m p r e aiafo&ído d e k m 
f o r a s t e r o s y d e c u a n t o ? Je v i s i t a n 
p o r l a e x t e n s i ó n d e s u s p a s e o s y ar-; 
b o l e d a s , v e r d a d e r o o a s i s ftn U n te 
r r i t o r i o c a s i t o d o d e s n u d o d é ' r e g e ^ 
t a c l ó n . L o s q u e a q u í , v i v i m o s , a c o s 
t u m b r a d o s d e s d e n i ñ o s a d i s f r u t a r 
t a n t a h e r m o s u r a , a p e n a s n o s c l a m o s 
c u e n t a de s u v a l o r , y p e n s a m o s p o c o 
o n a d a e n los, e s f u e r z t r s q u e h a d e 
h a b e r c a s t a d o l o g r a r l a f o r m a c i ó n 
d é n u e s t r a s f a m o s a s e f e o p e r a í ? , d e 

h e r m o s í s i m o a r b o l a d o y s e d i c e q u e , 
d u r a n t e s u a l c a l d í a , s e h a r e g u l a r i 
z a d o e l p a s e o d e l a I s l a , f o r m a n d o 
e i h e r m o s o s a l ó n ( c u a d r i l á t e r o h o y 
c e r c a d o c o n s e t o f r e n t e a l p a l a c i o 
d e l G e n e r a l í s i m o ) s a l ó n q u e "se 
a d o r n a -en e l v e r a n o c o n m u y b u e 
n o s y c ó m o d o s a s i e n t o s , se a l u m b r é 
e n l a s n o c h e s d e e s a e s t a c i ó n , y e s 
u n s i t i o d e l o s m á s hermosos . . . ' * 

L u e g o l a p r o p i a M e m o r i a , h a b l a d e 

p u e n t e d e M a l a t o s a l t é r m i n o d e l a s 
P a s t i z a s y r e g u l a r i z a d a s l a s cables 
d e á r b o l e s . ; i 

E n s u m a , l o s p a s e o s e r a n el o r g u -
l l e d e l a p o b l a c i ó n y , d i c e l a G u í a 
^ d i f í c i l m e n t e v i s i t a r á e l v i a j e r o n i n 
g u n a de l a m i s m a c l a s e que l a i g u a l e . 
33n u n c K m a i n g r a t o y f r í o , de m u y 
e s c a s a v e g e t a c i ó n a r b ó r e a , d o n d e h a 
c e p o c o s a ñ o s a p e n a s h a b í a o t r o s 
é x b o k s q u e l o s d e l a s h u e r t a s y j a i - -
dine;?, e s d i f í c i l s a l i r d e l c a s c o de 
l á p o b S a c i ó » s i n a t r a v e s a r u n l i n d í 
s i m o p a s e o c o n m f l n í t o n ú m e r o - d e 
árbo l e s .ü*1 . • 

Y a c o n t i n u a c i ó n l o s v a e m i m e i a n -
d o : l a I s l a , p r i m e r o el p a s e o , d i c e , 
l u e g o e í m a g n í f i c o S a l ó n , m á s a b a j o 
los j a r d i n e s , < t e H c í o s o p a s e o d e v e 
r a n o . / 

L a s P a » t i z a s t v a s t o y d e l i c i o s o , c o n 
d o s e l e g a n t e s f u e n t e * , r o d e a d a s d e 
Jar^dines , 

E l E s p o l ó n n u e v o , o de t a s ñ o r e s 
( s i r i d u d a a s í l l a m a d o p o r l o s r o s a l e s 
q u e e n é l a b u n d a b a n ) , y d e s p u é s l a 
Q u i n t a c o n s i n n ú m e r o d e á r b o l e s , 

e s o s p a s e o s , s o m b r e a d o s y g r a t o s e n " ' r o s a l e s y p l a n t o n e r a s , y u n a e l e g a n -
e l e s t í o , q u e s e l l a m a n , e s p e c i a l m e n t e te f u e n t e ; L o s P i s o n e s , r e s g u a r d a d o 
l a Q u i n t a y l a I s l a . i : - j d e te* v r é n t b a r e T h a í f t U ? . p o b l a -

E n l a G u í a d e q u e n o s - e o d e á r b o l e s y resales y h e r m o s e a u o 
p a r a r e s e ñ a r e s t a s ^ t ^ * - ^ ^ ^ P ^ u n o s c o t í f u e n t e s ; L o s V a d i l l o s , m á s a l l á 
p á r r a f o s a l í r p - w t r g ó s * pefo* q u e ed ín-^ d e l a P l a z a d e T o r o s , c o n c a l l e s d e 

á r b o l e s ( h o y c a s i d e l t o d o d e s a p a r e 
c i d a s p o r l a s e d i í l c a c i o n e s l e v a n t a 
d a s r e c i e n t e m e n t e ) y s u r c a d o s d e 
c o p i o s o s c a u d a l e s d e a g u a . E l P a r r a l , 
L o s C u b o s y. . . . e n fín ¡ E l E s p o l ó n ! . 

D e j e m o s a q u í l a p a l a b r a a l a u t o r 
d e l a G u i a t " Y d e s p u é s d e t o d o s es 
tos p a s e o s q u e r e c o r r e n l a s l i n d a s 

p r i m e r a s h o r a s 

TMNSPORTÍSTAS 
Solicitad detalles en AGENCIA 

SANZ, teléfono 2 2 9 1 , de la moda
lidad . * , 

G a s ó g e n o S a n z 
que para su normal funciona
miento no necesita ni carbón ni 

B A R A C H O L 
contra enfermedades de l a p ie l , 

cuero c a b e í l u d o t eczemas, erup

ciones, granos y s a r n a . 
£1 pr^fer i l* por l » ejgfcrnwi 

- H MM - — i i iBMiBl i iM-

ejír/ i -n-óle c o p i a r : 
. " L a b u e n a a d m i n i s t r a c i ó n de. n u e s 

t r a d i g n í s i m a m u n i c i p a l i d a d l i a l i a * 
n í a d o s i e m p r e l a a t e n c i ó n d e c u a n 
tos v i s i t a n n u e s t r a c u l t a c a p i t a l ; los. 
a d e l a n t o s t o d o s d e l a é p o c a s e h a i j 
a p l i c a d o a m e j o r a r e l p u e b l o , y c o n 
i n c a n s a b l e s o l i c i t u d h e m o s v i s t o a 
los m i e m b r o s d e n u e s t r a n u n c a b i e n 
p o n d e r a d a c o r p o r a c i ó n , £ b a r í d o n a r 
ffus p r o p i o s a s u n t o s p a r a d e d i c a r s e 
e x c l u s i v a m e n t e a l a s o b r a s d e u t i l i 
d a d p ú b l i c a , t e r r a p l e n a n d o el i n g r a 
to y á r i d o t e r r e n o q u e a l a i z q u i e r 
da, d e l c a m i n o d e l a C a r t u j a e s h o y 
u n l i n d o p a s e o , a s í c o m o e n s a n c h a n 
do y t e r r a p l e n a n d o e l n o mensos es^ 
c a b r o s o q u e m e d i a d e s d e el E s p o l ó n 
h a s t a e l m o l i n o d e l o s G u i n d a l e s ; n o 
s e r á • f á c i l q u e h o y c o m p r e n d a e l 
v i a j e r o q u e t o d o h a e x i g i d o . c u a n t i o 
s o s g a s t o s y q u e s ó l o e n f u e r z a d e 
los d e s v e l o s y a s i d u i d a d d e los A y u n 
t a m i e n t o s q u e s e h a n s u c e d i d o , h a 
p o d i d o , e n u n c o r t o n ú m e r o de a ñ o s , 
h a c e r s e t a n t o b u e n o d o n d e n a d a h a -
H a s i n o u n t e r r e n o p e d r e g o s o y q u e -
b r a d o . E l a r b o l a d o a s c i e n d e h o y a 
m á s d e u n m i l l ó n d e p i e s , de t o d a s 
c l a s e s , en e l r a d i o de l a c i u d a d , y to
dos ios h e m o s c o n o c i d o , n o h a m u 
c h o , p o b l a n d o l a s p l a n t o n e r a s " . 

E n e f ec to , de e s o s t i e m p o s , h a c e 
p o c o m á s de o c h e n t a a ñ o s i p r o v i e 
n e n , s a l v o e l E s p o l ó n , todos n u e s t r o s 
p a s e o s . U n g r a b a d o i l u m i n a d o , m u y 
c u r i o s o h e c h o en P a r í s p o r G u e s d o m 
en f e c h a q u e p u e d e fijarse h a c i a 1855, 
o c o s a a s í , y q u e p o s e e el a u t o r d e 
e s t a s l í n e a s , r e p r e s e n t a n d o u n a v i s 
t a p a n o r á m i c a d e l a c i u d a d y s u s 
a l r e d e d o r e s , t o m a d a c o n s o r p r e n d e n 
te f i d e l i d a d , m u e s t r a los p e q u e ñ í s i m o s 
p l a n t o n e s q u e f o r m a n l a e n t r a d a d e l 
p a s e o d e l a Q u i n t a f r e n t e a S a n P a 
blo ( h o y c u a r t e l ) y a l o s c o n v e n t o s 
de M a d r e de D i o s y C a r m e l i t a s , y 
p e r m i t e t a m b i é n a p r e c i a r l a s e s c a s a s 
y d e s i g u a l e s p l a n t a c i o n e s d e lo q u e 
h o y es l a I s l a . 

Y en l a M e m o r i a d e l A l c a l d e s e ñ o r 
C a s a d o , a n t e s c i t a d a , s e a l u d e a l 

La provji 
A C C I D E N T E D E - S G l u ^ 

E n e l d í a d e ayer ^ 
c i s c o G a r c í a B a e n , i - ^ 1 ^ 
c a s a d o , n a t u r a l de A v u ^ 
b u g o , r e s i d e n t e accitjl • ^ 
e s t a l o c a l i d a d , c o n d ^ j ! 5 ^ 
t r a n s p o r t e , p r o p i e d a d ^ 
d e e s t a p l a z a , don ^ * 
c u e v e n í a d e l a estac 
m e n t ó d e f r u t a , a l 
" P l u s U l t r a " , e n u n c ^ j ^ 
q u e h a c e a l c a r r e t e r a 6 * ^ 
peso d e la c a r g a d i ó 
p u l s o y a l i r a sujetai 
los r a m a l i l l o s , t u v p ^ 'r & 
q u e l a v a r a se le c l a v a J ^ 
po, r o m p i é n d o l e var ias c ^ 
o r u s t á n d o s e l e a l g u n a 
d e r r i b á n d o l e a l suela . et 

A p e s a r de l a s h é t i c a s 
v e r e l p e l i g r o , pudo davsM 
e v i t a n d o e l s e r atropan^ : 

T r a s l a d a d o al Hospital 
tos R e y e s y p r a c t i c a d a s ¿ 
c e s a r l a s , a p e s a r de 
l a C i e n c i a , f a l l e c i ó a las i 
s i e n d o i n h u m a d o e l cad^i 
de h o y . 

b u r g a l e s a s e n l a s 
q u e d e d i c a n a l n e c e s a r i o e j e r c i c i o , 
c o m o e l l a s n o s o t r o s " c o n c u r r i m o s a l 
e l e g a n t e , e s p a c i o s o e h i g i é n i c o p a s e o 
d e l E s p o l ó n . E s e l p u n t o d e r e u n i ó n 
e n t o d a s l a s e s t a c i o n e s d e l a ñ o ; e n e s 
t e p a s e o , d e s p u é s d e h a b e r r e c o r r i d o 
los d e m á s , s e r e ú n e n n u e s t r o s j ó v e 
n e s y a l l í s e e n t r e g a n , s i n c a u t e l a , a 
s u s g a l a n t e o s ; a l l í s e f o r m a u n a e s 
p e c i e d e t e r t u l i a d e p u e r t a a b i e r t a 
on l a que , c o n l a s m i r a d a s , s e c u e n 
t a n l o s u n o s a los o t r o s c u a n t o h a n 
v i s t o e n l o s d e m á s s i t i o s q u e h a n r e -
c o r r i d o ' * , i 

H a s t a a q u í el b u e n d o n V i c e n t e 
G a r c í a . C e r r e m o s l a e n u m e r a c i ó n , d e 
t a n t a s n o t a s c o m o v a m o s r e c o g i e n d o 
d e l B u r g o s d e h a c e o c h e n t a a ñ o s , 
c o n • ese • r e c u e r d o d e los g a l a n t e o s a 
q u e s e e n t r e g a b a n s i n c a u t e l a , los 
a b u e l o s , c o m o h o y , e n e l p r o p i o E s 
p o l ó n , l o s n i e t o s , m a s a ú n los b i z 
n i e t o s , d e l a s B e l d a d e s d e 1862. 

Y c e r r e m o s t a m b i é n e s t e t e r c e r o y 
Ú l t i m o c a p í t u l o , a p u n t a n d o d e p a s o 
q u e e n l o s a n t e r i o r e s p o r e s c r i b i r l e s 
a c a s o m u y a l v u e l o , s e o m i t i ó , e n t r e 
o t r a s c o s a s , d e c i r q u e l a A u d i e n c i a 
e s t a b a e n e l P a l a c i o de l a s C u a t r o 
T o r r e s , s o l a r s o b r e é l q u e s e e l e v a 
h o y C a p i t a n í a G e n e r a l , y l a A d m i 
n i s t r a c i ó n d e C o r r e o s e n el edi f ic io 
q u e h o y o c u p a l a c a s a de B a n c a F e r -
i á n d e z V i l l a . 

H e t r a t a d o , q u i z á n o lo l o g r é , d e 
p i n t a r el B u r g o s d e u n a é p o c a m á s 
m o v i d a q u e lo q u e p u d i e r a p e n s a r s e ; 
c u a n d o B u r g o s a c a b a b a d e v e r l l e g a r 
a "sus p u e r t a s l a p r i m e r a l o c o m o t o r a , 
el 25 de O c t u b r e d e 1860, i n s t a l a r s e 
e í t e l é g r a f o y e l a l u m b r a d o p o r g a s , 
a l z a r s e e d i f i c i o s d e s t i n a d o s a e s p e c 
t á c u l o s y a s e r v i c i o s de l a c i u d a d y 
l a p r o v i n c i a , h e r m o s e a r s e s u s a l r e 
d e d o r e s . 

T a l \ -ez l a s g e n t e s q u e v i n i e r o n d e s 
p u é s , l o s q u e d i r i g i e r o n e l c o n c e j o , 
los q u e p u d i e r o n i m p l a n t a r i n d u s 
t r i a s , n o s u p i e r o n , o n o p u d i e r o n , ¡ l le
v a r a c e l e r a d a m e n t e e l a d e l a n t o d e 
B u r g o s q u e h a b í a , y a t o m a d o g r a n 
i m p u l s o p a r a 1862. 

S i r v a s i e m p r e l a l a b o r de los q u e 
e n u n a c i u d a d d e c o r t o v e e l n d a r í o , 
c o n p o c o s m e d i o s — e s c u r i o s o r e c o r 
d a r q u e s e g ú n l a M e m o r i a d e l s e ñ o r 
C a s a d o e l p r e s u p u e s t o m u n i c i p a l , t e 
n í a i n g r e s o s p o r u n t o t a l d e 871.586 
r e a l e s e i g u a l p u m a i m p o r t a b a n los 
g a s t o s — , l o g r a r o n t a í p s é x i t o s , como 
c:temp}o a q u U j i e s rí̂ m « n l o fu t tr -
ro l o s i e s t f f t í ü » í c n u - e s t r a ciudad 

O T R O A C C I D E N T E 

E l lutiesv e l Obrero Safc^ 
de 54 a ñ o s d e e d a d , c a s ^ 
e n e s t a p l a z a q u e t r a ¿ 
i n d u s t r i a l d e e s t a p i a ^ > 
B é r z o s a , t u v o l a d e s g r a c i é 
d e l g a n a d o q u e montaba, 
d o s e u n a h e r i d a d e coRfi¿6rj 
l a c a b e z a , s i e n d o hospit^ 
los " S a n t o s K e y e s * ' , encoi 
b a s t a n t e m e j o r a d o . 

L A C O S E C H A 

N o s ' e n c o n t r a m o s en p ] ^ 
c í ó n , o b s e r v a n d o que la (oj 
t r i g o n o e s c o m o s e esperaba 
b e r g r a n a d o m u y deprisa 

. f a l t a d e l l u v i a dorante el 
M a y o , s i e n d o b á s t a n t e - r e 
los d e m á s c e r e a l e s . L a 
p r e s e n t a e x c e l e n t e y s ó b r e t e 
v i n o , q u e h a m e j o r a d o muci 
b i é n d o s e n o t a d o y a la! baja] 
c i o s , s o b r e todo e n algunos 
d e l p a r t i d o , e i i los que se hi 
do a 20 p e s e t a s l a cántara., 

D E S O C I E D A D 

S e e n c u e n t r a . p a s a n d o UÍK 
e n t r e n o s o t r o s , nuestro m 
a m i g o , e l a n t i g u o jefe del ¡ 
d e l f e r r o c a r r i l d e M . Z . A.,ÍI 
T e j a d a , q u e e n l a actualidad 
c u e n t r a d e s t i n a d o en Madr'tá 

I n s p e c c i ó n provi 
^de Trabajo 

S i e n d o v a r i a s l a s consulta; 
f o r m u l a n á e s t a I n s p e c c i ó n 
h a d e p e r m a n e c e r abierto o 
e í c o m e r c i o . d e ultramarinos 
t i b i e s y s i m i l a r e s los días i 
y 26, e s t a I n s p e c c i ó n r.̂ m 
c o n f o r m i d a d c o n las diŝ  
v i g e n t e s , q u e l o s d í a s 18 y * 
n e c e r á n c e r r a d o s los citadoí 
c i m i e n t o s , p u d i e n d o a b r i r de 
t r e c e l o s . d í a s 19 y 25. 

C a j a N a c í e n a 

S u h t i i t o t f a m i 

flviio o leu emp^ 
A l a s e m p r e s a s q u e air» 

a b o n a n a s u s p r o d u c t o r e s | 
d e l S u b s i d i o F a m i l i a r , - s e 1» 
d a q u e d e n t r o d e l a c t u a l 
n i o h a n d e p r e s e n t a r la i'' 
c o r r e s p o n d i e n t e a l segundo 
n a t u r a l d e l a ñ o a c t u a l (meses1 
M a y o y J u n i o ) , con forme a¡ 
o c t a v o d e l D e c r e t o del Mi"1'-
T r a b a j o , d e f e c h a 12 de * 
1942 ( " B o l e t í n O f i c i a l del Es» 
d í a 2 8 ) . P a r a e s t a s l i q u i d ^ 
m e s t r a l e s e x i s t e n imPre&íiL]L 
dos q u e se f a c i l i t a n en lá ^ 
del I n s t i t u t o N a c i o n a l de 

P a s a d o e l m e s de J u ^ 0 j j l 
e s a s l i q u i d a c i o n e s d e l ^ ^ 
t r e l l e v a r á n y a el r e c a r ? 0 T 
c o n f o r m e a l a r t i c u l o no^0 
t a d o D e c r e t o . 
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EL BURGAtES 
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I Exciltoción del Trabajo 
El día 18 tremolarán al aire banderinee de ios Sindicatos y 

^ las Empresas, lo mismo que aquel otro 18 de Julio, desen
vainada la espada de Franco, resplandecía ai sol el acero de 
Toledo. 

Este 18 de Julio es fiesta del Trabajo, en el sentido de que 
¿ebe estar siempre al servicio de la Patria, porque en ésto con
siste la dignidad del mismo. 

Como aquél 18 de Julio en que se afirmó el aplastamiento 
de un mundo materialista y de un mundo oriental ruso; éste 
êrá afirmación también de ese aplastamiento, a la par que 

cabreros y patronos enlazados por un mismo ideal, partirán' el 
pan y sentirán los mismos deseos 

Para conmemorar esta fecha se abrirán ese dia las puertas 
de nuestros Teatros que recibirán a todas las Empresas al fren
te de sus productores, y resonarán en los ámbitos de nuestros 
coliseos la voz de nuestro Caudillo y ia palabra del gobernador 
civil y del delegado provincial Sindical. 

Nadie ya sea ex-combatiente o no empresario u obrero, que 
haya- vivido aquella jornada gloriosa debe dejar de asistir a es
tos actos. 

i ¡Obrero, pz-oductor, técnico, empresario, ex-comJjaUeEte, 
todos a escuchar la palabra del Caudillo tse día!! 

T E A T R O S 

u l u ü t i i i tnti i i t i m 
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Ntraías a las Empresas 
r' y produetoes 

A fin te ultimar detalles para 
la íOiicentración del día 18 de Ju
lio Fiesta de la Exaltación del Tra 
Abâ 'o, se advierte a las empresas 
y productores en generaj que se 
njustarán a las normas que a con
tinuación se dictan para su dis* 
(ribuclón en los distintos Teatros 
4e esta capital: 

A las nueve y media en punto 
de la mañana, se reunirán empre
sas y productores en los locales y 
por el orden que se establece: 

Teatro-iCine ''Avenida". —Sin
dicato Textil. 

Teatro Principal.— Sindicato de 
Comercio en General; Construc
ción obreros municipales; Sindi* 
cato de Cereales y Sindicato dé 
Ganadería y Hermandad de La
bradores. 

Coliseo Castilla.— Empresa Hi
jos de Miguel Ruiz S. A.; obreros 
Comandancia de Ingenieros; Sin
dicato del Papel, Prensa y Artes 
Gráficas; Sindicato de Hostelería; 
Sindicato de Transportes: Sindi
cato de productos coloniales y Sin 
tíicato de la Piel. 

A íeferido Coliseo asistirán 
igualmente todos los productovoc 

no esKUStfr&ctós & tos Slrdic&íctó 

Continúan con gran actividad los 
preparativos para la función que con 
la actuación de los principales ele
mentos de la compañía Lill-Liput ee 
organiza en nuestro Teatro Principal 
con el fin de presentar a los niños 
do Burgos que tienen aptitudes artísti 
css para la escena. . j 1 

En la contaduría del Teatro se si
guen asimismo recibiendo y probando, 
sus facultades a los pequeños artistas 
burgaleses que desean tomar parte 
en la referida función. 

Han sido admitidos pafa actiiar bas 
ta la fecha, en calidad de prueba, los 
niños siguientes: 

Marcos Juan Pérez, Ascensión Ha
ll er, Rosario Font, María de la Eu-
Jalia Izquierdo, Esperanza Pampliega.. 
Teresita Santamaría, Femando Sala-
zar, Isabeíita Santamaría, Carmon 
Santamaría Arauzo, Blanca Pérez 
^ujatana, Rufín Saldaña Serrano, 
Consuelo Poao Esquerra, Maritere Pé 
rez Quintanav, Piedad Pérez Quinta-
no, Mftíc^ditas Ruh8. 

También han sido admitidas las pa
rejas de baile Isabel Pereda y Car
men Martínez Piez y los niños de 
ocho y catorce años, en calidad de 

"KrtW^S en*? tapQ per CC^tí-f €OI^ertî as de piano y violín. Baíael 
• . Pruhbeek e Isab^ del Rio. 

C<lt&CK¿n I P̂artes de una escogida orquesta 
Todo» los prodiocttóres encua-

drarios en este Sindicato deberán 
asistid encuatlrados por Empre
sas, a las nueve y media de la 
mañana ai Coliseo Castilla, para 
oir el discurso de S. E. el Genera
lísimo, con motivo de Ja Fiesta de 
la Exaltación del Trabajo." 

Las Empresas q u e hayan encar
gado la coiiíección de su guión, 
deberán recogerlo en la Delega
ción Provincial, de las 17 a las 20 
horas. 

CINE GRATIS 
La sesión de cine gratis anun

ciada para el sábado 18, día de 
ja Exaltación al Trabajo, en el 
Coliseo Castilla, organizada por la 
Obra Sindical de Educación y Des 
canso, se celebrará mañana; vier
nes día 17 de ios corrientes, a las 
once de la n&ché en las condicio
nes anunciadas. 

Los productores afiliados a la 
Central Nacional Sindicalista pue
den recoger su entrada-iavitacíón 
en eí Centro Recreativo (Vito-
número 22). 

actúa por la mañana en el Principa! 
enrayando y probando a los niños y 
la simpática tiplecita cómica de la 
compañía Lill-Liput que se encuen
tra ya en eirta capital, colabora y di
rige también a los pequeños artis
tas. 1 < 

La función que será dedicada á to
dos los niños de Burg'os, dt-sde los 
más humildes hasta los más acomo
dados, con regalo de jHguetes, se ce
lebrará probablemente el 27 del ac* 
tuaí. 

Se siguen admitiendo ofrecimientos 
de niños que deseen tomar parte, icn 
la cantíiduna del Teatro Principal, de 
doce y media dé la mañana a dos de 

tarde, - )'• • •• 

" L a cumbre nos da la grwii 
lección de enseñarnos a pasar 
sin cünwdi-dadcs; el desprecio 
a la OOtnod4dad es una de las 
evidentes superioridades de 
los pueblos de casta ibérica".-
ÜKAMVNO. 

• 

La cumbre también nos enseña 
a elevarnos integralmente. A ia 
vez que nuestro cuerpo, asciende 
nuestra alma, que vuela —siem
pre en incansable remontarse— a 
su antojo, libre ai ñn de los ur
banos barrotes. 

y si en la cumbre espejea, go
zoso y rotundo, un albergue uni
versitario, entonces el alma, por 
curioso fenómeno del mimetismo 
espiritual, se identifica y trans
forma en cisne. En ese cisne or
gulloso, estudiantil y falangista 
que el universitaxio español lleva 
incrustado en lo mejor de anchu
roso ser y hondo sentir. 

El alberque del S. E. U. es la 
prolongación, viva y clara de sol, 
de la Universidad. Pero de una 
Universidacl falangista. Porque en 
aquella, en la extraña a nosotros, 
se recibe, verdad es, un bSigaje 
más o menos rico en vetas cientí
ficas o literarias con el que se pi'e-
tende domeñar el futuro personal 
y llenar de vida agostada y yerta 
ésa fórmula egoísta, por individua 
lista, tan de regusto liberal, aue 
todos canocemovS bajo el pragníá 
tico y materialista 

B f l i l É f i leí S. i II 

\ le m Mu 
P O P J a v i e r O R T E G H CAVBRO 

descanso propios de abúlicos >x-
xagenaxioo o uiSieá juveimu:^ 
ufc&carnauas. jroi eso crece Cí
enos ei amor a ia única üspau.. 
posiDie, ja incomoda, ja fi>uor;i.; 
uerra ae místicos, s<uuos y guc*.. 
ros. Amana iisAv<uneme, ¿¡enaw.-i 
mente, porque sus martíj y moiu.. 
ñas, sus vanes y pi|&re$ nos o«.-
xen en JOS ojos, a^raaecioos ai»-.. 
ja oeneza pagana tlej paisâ Cj sv-
na msuncieme y elimero por S €J.-
sonai y materialista. ' Amamt.. 
foore iodo, la eterna matansica 
nuestros mares únicamente por 
soberoia hermosura de trus aguu.. 
sino porque sus rumores nos en-
cien îen ia sangre ae empre&as ma
rineras. Por eso, amamos nue. 
tras montañas, no sólo porque i 
tran^arencla ae s-ns aires nos p r ^ -
porcionan mayor cantidad de g-
Dulcs rojos, ¿ano porque se co.. 
antojan ser gigaiitescos escalor.c, 
de piedra —-i ¡Honcesvalles, Cova-
dohga. Alto ae los Leones, Sieri.. 
de Teruel, victorias todas ellas sv-. 
bre el Infiel o el marxista!!—, ten
didos por Dios en el solar hispan^ 
para que nos acerquemos más u 
El y podamos contemplar de cer 
ca ios luceros en los que moran 
quienes cayeron con una sonrisa 
de yugos . y flechas. Por eso, no 
amamos, meramente, nuestros va
lles y pinares por la calma bucó
lica con que puedan regalamos, 

concentr. A * \ Q ^ ^ e n porque sus ecos nos 
crearse una posición ™ acrecentados hasta lo 

Ayer'-mañana, llegó a nuestra cm-

es algo? Si, golpes en el vacio na 
cional, es decir, desolación por do
quier. 

El S. E. U. ambiciona mucho más 
o dejarla de ser el encuadramiento 
de los universitarios españoles. El 
Sindicato- Español Universitarij no 
puede sufrir por más tiempo & que 
nuestras Universidades sean el in
vernadero de esas plantas en
tecas y descoloridas que . son los 
pseudo-intelectuales que conoci-

e&.á dê de Oña, donde ha practicado1 mos con el pintoresco nombre de 
h kantos Eiercicios. el excelentísimo. fc^L^»^^ de ^ los Santos Eje; 
señor Arzobispo de la Diócesis 
Kanuel de Castro Alonso. 
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Lo religioso en el enseileoto de José Antonio 
P o r P . F é l i x G A R C I A O. S. A . 

Es ton 'clara y reiterada ú posicioit- pia 

1 mente afirmó y p r o c ^ n ó Ta prima-
Su respeto 

e m p r * 1 

ctores el 
n-.se 1« 
ctuaí , 
ar la ^ 
egundo 
ü (meses 
forme ñ 
del Mî J 
19 de 
I d e l ^ 
liq 
mpr^ 
en la 
ial de 
' íuli0 
,1 seĝ  
ecaTga 
3 n^'^ 

tfóricaj respecto de los '? 
fundación esencial dentro del nu-c-

^0 orden, como postulado de aque-
visión deci&iva\qne le llevó a to-

«Vs las grdndezas del sacrificio, qne 
rtsu.Ua ya casi tópico 'insistir sobre 
ío que es [de ama evidencia meridia-

La claridad y la lógica eran inse-
Pumbles moderadoras de aquél espi-
Titn .egregio. Y con lógica y claridad 
SuPo enfocar, sin penumbras ni cotv-
cesítus posiciones, los problemas mús 
Mduos' y esenciales de España,. 

Eh que reclamaba urgentemente 
^n recuperación integral de la Es-/ 
Taña autéyitica, apoyada en un pasa-
rfo ejemplar y lanzada hacia un futu 
To mejor, 710 podia. dejar preterido es-
ic aspecto cardinal de lo religioso, 
*̂ nque sólo fuera como elemento ci-
Wizador, qne ha dejado una huella ^ 
'«u decisiva y profunda en todas 
Ostras empresas, 

Pero Jô tí Antonio no se conforma 
*^ .una actitud pragmática, de con-
^oicia , puramente histórica, respec 
0 de lo religioso; concretamente, res-
jl-cfo del Catolicismo. E l va mucho 

^ allá y se afirnia'en una actitud 
^mdtica, irremniciable. Hombre de 
**vicciones profundas, de insaslaya-

consecuencias, sabe bien que, si 
hn de realizar a fondo la renova-

^ n entrañable de una'Espaíla en pie 
Qpostax'm y liquidación, había de 

JJ^ar por dar al hombre de Espa-
^ 'zzonea supremas y despertarle 
^ 5eíifî 0 de lo eterno, su capacidad 
eí'raíí para que comprendiera cuAl 
JL ^ razón de ser en el tiempo y en 

¿ ^ o H a . * 1 
^ e Precisa nna gran dosis de mala 

categórico de José 'Auto- instrumiento de turbias o ¡equivocas 
refiere al ámbito | consecuciones. Por eso precisa más 

su pensatmento en torno del proble
ma y Jo deja tallado (en estas pala
bras admirables con las qué él con
testa categóricamente a las -interro
gaciones antes formuladas: "España 
—dice—contestó siempre con la afir
mación católica. L a afirmación ca
tólica de la vida es, en primer lugar. 

cía del orden espiritual 
profundo por \ta R e l i g ó y su con
vicción $e creyente, le impulsaban 

definir, con palabras precisas y 

i cultura hispana, ajenos a nuestras 
onl iriás puras esencias raciales. Para 

evitar ia reproducción de tan en-
quistáda flota, nada mejor que 
los albergues universitarios, escue
las dé virilidad. En ellos aprende el 
estudiante algo que no contienen 
ios mejores textos académicos. 
Aprenda que un libro, por si sólo, 
apenas significa otra cosa que frial 
dad; que de nada le sirven los 
programas universitarios si en ellos 
no aletea la suprema lección de 
saber ser hombres, en toda la exi
gente acepción que el concepto 
"hombre" le infunde la Falange. 
Hacer hombres que honren, sien
tan y merezcan el orgullo de lle
var la camisa azul: tal es escue
tamente, el fin primordial que per
siguen nuestros n.lhprp-npo 

adeniús. 
Por su 

•ida 1 Uda posición dogmatwa con 
y altura. "Pero-ttñade—es 

¡a española. 

la gallardía y precisión con «ne , sf™^0. "^7^ dañé España al mar 
é Antonio * e C i a J ^ ^ ^ J t e s descono-

las palabras solemnes • y 

espvt 
decisivó en 

a 
sin ambigüedades, no sólo lo ¡que pu
diéramos llaman- su profesión de fé . 
sino la jde cualquiera que aspire 
tener una visión superior de la v 
y concretamente de 'España. 'Ahí es 
tán claras y terminantes, proferidas ' históricainente, 
con u nreó iMn con que1 sentido de C A T O L I C I D A D , D E UNI 
José 
trascendente 
v rotundas con que él afirmaba: 

itual ha sido y es [el resorte más 1 quienes los 
la vida de los hombres sa universal de 

Así, 'pues, la 
nente de la espiritual es lo religioso. 
Ningún hombre puede dejar 'de for
mularse'las eternas preguntas sobre 
la vida y la muerte, sobre la crea
ción y el más allá. A estas preguntan 
no se puede contestar con evasivas; 
hay que contestar con la afirmación 
o Con la negcción". 

Como se ve, el pensamiento de José 
Antonio, no puede ser tmás di-áfano y 
explícito. Su profundo sentido reli
gioso quería eliminar toda posible adul 
teración O 'mala Inteligencia en torno 
de este problema capital. Quería qtte 
la Religión «o pudiera prestarse a 
impuras aleaciones en [manos de gen
te que, llamándose religiosas, inferió-
rizaban la R^Hgi&n utilizitndola como-

contunuLcia cerril para 
hallar s&mtrras a poner re-

* en el pensumiimt* Híta

la ba 
' Lo | cidos. Los ganó para incorporar « 

•* habitaban a una empre-

España ha de tener un sentido cató
lico". 

j Quién podrá invalidar los términos 
de estas afirmaciones yiobles, pro

feridas con ánimo convicto, no de 
oportunista, ni del que postula un Ca 
toólicismo de tipo histórico, purameyi 
te tradicional, sin ver que toda su 
eficacia está cabalmente en que con
tiene dogmática, fundamentalmente 
la única verdad inmutable, de salva
ción y de destino, para los hombres 

blos' 

Los papeles sucios y ya utili
zados, tú no los aprovechas, 
(£tti3ás te estorben. Pueden 
otífeteaj-se para nuevo papel 
eíeS que sin éuda precisarásr 
attrc&áraíe a eiHregarte a la 

E n las pa* 
testamento 

tíSt^a c r U t t i a ^ t h l Z l c a . y 
por eTta supb morir, cayendo 

T L , como un puto sa*>n de 
t r í f i d o en las manos de Oto, V 

herotca la ^ et 

nuestros albergues 
La vida en ellos lo es de mili

cia alegre, sana, vigorosa, depor
tiva. La disciplina —sabia y eter
na educadora de la masa— que da 
la consciencia de conocer y reco- 1 
nocer los fines nacionaisindicalis- 1 
tas," satura a los camaradas uní- ' 
versitarios de ese ímpetu juvenil 
y excelso del bien, superior que 
España representa, y nunca el mez 
quino de cumplir objetivos más o 
menos particularistas. 

El albergue, hijo predilecto del 
S. E. U., repudia la comodidad. 
La comodidad —según opinión del 
recio pensador del Tormes— es 
una de las superioriade.s de ios 
pueblos de casta ibérica. La como
didad, estado familiar a los seres 
blajndos y feminoides, siempre 
precedió históricamente a la deca
dencia de las naciones, al ignal 
que el exceso de refinamiento con 
dujo siempre a los pueblos al más 
triste de los paganismos. Por eso 
aquello, que muchos no compren
den, de que la Falange es inase
quible al desaliento: porque no 
conoce la comodidad. Por eso, 
nuestros albergues no pueden ser 
confundidos con vulgáf^ halftf-á-
rios los qü^ sa t̂̂ a el suicida 

\ HABILITADOS I \ PAG ADORES 1 
A ftn de que los funciona

rios públicos y trabajadores 
- del Estado cobren el Subsi-

di« Familiar junto con sus 
pvefteutar del 10 al 20 de 
e&ft v*m ¿•Wf cjcmDAar de 

infinito, los sones marciales y re
volucionarios de nuestras cancio
nes azules. 

Asi, con toda nuestra pasión fa
langista, aprendemos el amor a 
España en nuestros albergues unir 
versitarios. Las charlas que en 
ellos tienen lugar entroncan con 
el meollo de pretéritas dia¿5 de ^ 
rio-, con nuestro pasado pr^io-
tado directamente, despreciando 
la interferencia histórica, extra
ña al verdadero ser de España, de 
aquello que nüéstras enemiíros 
motejaron de ^decadencia españo
la", sobre nuestro futtiro. 

Así, por la acción educadora de 
la Universidad falangista, conti
nuada en los albergues universita
rios del S. E. U., recobraremos 
nuestra perdida grandeza en la 
vastedad del mundo hispánico. 
Sólo a&í, los camaradas de las ge
neraciones jóvenes serán como ios 
héroes de Plutarco: teñidos de 
aquel clasicismo ideal, humanista 
a la par que guerrero;, embriaga
dos de esa generosidad nacional 
y ecuménica que hiciera posible 
el lanzar a los cuatro vientos del 
mundo las campanadas aturdido
ras y algres de Lepanto, del Ebro 
y del lago limen. 

¡¡Arriba España!! 

D Í y O R T Í S 
•1 

Notas de l a G i m n á s t i c a 
{Deportiva B u r g a l e s a 

C o t x u p s o p a r a ppovacr el 
s e r v í e i o de B & r e s en s u 
nuevo earnpo de D e p o r t e s 

A partir de hoy se abre un con
curso entre industriales, para cons 
trucción y explotación de bares en 
su nuevo Campo de Deportes de 
Zatorre, admitiéndose proposicio
nes durante el plazo de 8 días en el 
domicilio social del club. 

D e m a n d a ^ de ^escombros 
Precisándose escombros en las 

obras del Campo de Zatorre, para 
relleno, se ruega a todos los con
tratistas y transportistas que pue
dan enviarlas a dicho lugar, se di
rijan a la- Gimnástica Deportiva 
Burgalesa. • f - . 

fiónos G i m n á s t i c a 
^CoiiUnúa abierta la suscripción 
de Bonos de este club, rogándose 
a quienes deseen adquirir alguno, 
lo hagan lo antes posible, para aco
meter las obras que la suscrlpci^íi 
alcance. 

Estos Bonos se facilitan 'ja-
mente en la Caja Munld^l ^ 



E L D I A E N L A C I U D A D 
á V K ^ Í ? Ha sírto un sin 1 H J i i .~ historia. Vulgar > 
anodino en que su característ ica 
más esencial es la falta de temas 
noticiables. 

E n la Casa Sindical se celebro 
una reunión a la que acudieron 
tos empresarios de nuestra ciudad. 
E n ella recibieron del deiegrado 
provincial normas sobre ia cele
bración de la Fiesta de la Exal ta -
¿ ién del Trabajo. 

Después de conferir órdenes sa
gradas y realizar ejercicios espiri
tuales ha regresado de Oña nues
tro reverendís imo Prelado.- B . I . 

E n el sorteo del cupón pro-ciegos, 
belebrado en el dia de ayer, resultó 
premiado el número 889. 

Comprad el cupón pro-ciegos y con
tribuiréis a una obra patriótica. 

• PRES^NTAC.íON. - E l soldado li-
«ínciado del Grupo de Sanidad Mili
tar, de esta plaza, Manuel G-ómez Ra 
¡yon, deberá presentarse a la mayor 
¡urgencia en el Negociado de Quintan . 
;de la Secretaría Municipal, para un ( 
asunto de interés. • < 

D I SPOSICTONES O F I C I A L E S . - 1 
"Boletín Oílcial de la Provincia" i 

correspondiente al día de ayer pu
blica, ío siguiente: 

•Gobierno civil.— Circular anuncian 
<1o que se ha hecho cargo del mando 
de la provincia el gobernador civil 
señor Alvarez Imaz. 

Comisaria general de Abastecimien
tos y transportes.— Circular sobre 
ítrtículos intervenidos y disposiciones 
que los reguían, I 
• Rectificando un error aparecido en 
la circular número 256, 

Diputación provincial. - - Acuerdos 
de la misma. 

Anuncipí oficiales. 

des y doña Aurora Varona Ibarroba, 
huérfanas de maestro nacional; de 
^200, a don Antonio Cuadrado García, 
maestro jubilado; de 2.160, a don Sa
muel Mijangos Presa, jubilado de la 
policía armada, y de 1.064, a doña 
Florentina Rábanos Ochoa, viuda de 
peón caminero. 

Estas pensiones las percibirán los 
interesados por la Tesorería de Ha
cienda de Burgos. 

LOS C O N C I E R T O S D E L E S P O -
LON.-HPrograma de las obras que 
ejecutará hoy, de nueve a once de la 
noche en el paseo del Espolón la 
Música d^ la 61 División. 

l.o Puente Areas, PX>. por R. So-
tdlo. -

2. ° Airiños Aires, Rapsodia galle
ga, por G. Freiré. i 

3. ° Poeta y Aldeano, Overtura, por 
Suppé. -

4. ° L a Torre del Oro (preludio sin
fónico), por G. Giménez. 

5. ° Santander (pasodoblc monta
ñés), por R. Rosillo. 

GRATITUD.— L a familia de don 
Joaquín Muñoz Jalón (q. e. p. d.), da 
las gracias a cuantas personas asis
tieron al entierro de dicho- señor y a 
los funerales celebrados por el eterno 
descanso de su alma. 

H A B A R E S P A S I V O S " - - Se decla-
d>i'«cho a pensión de 1.250 pe-

Saafg anuales, a doña María Cande
las Hurtado Estalayo, viuda de maes 
tro niacional; de 1.000, a doña Merce-

O B S E R V ACIONES M E T E O K O L O 
GICAS.-—Barómetro: A las siete de 
la mañana 694,6; a las dos de la tar
do 695,6; a las siete de la tarde 695,0. 

Temperatura: Máxima' a la sombra 
1^,8; mínima a la sombra 10,8. 

Dirección y fuerza del viento: A 
Ja:: siete de la mañana, ENE—27 Km. 
a las dos de la tarde ENE--26 Km.; 
a las siete de la tarde E—26 Km. 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO—• 
Defunciones: Elíseo Colina Hernan
do, de San Millán de Juarros, 32 años 
Iloypital provincial. 

Nacimientos: José María García 
Santamaría. 

CAIDA D E LA BICICLETA.—Ayer 
Mifrió'una caída de la bicicleta que 
montaba, Saturnino Alonso García, 

de 12 años de edad, domiciliado en la 
calle de San Esteban número 19, pro
duciéndose una contusión con ero
sión, en la región nasal, herida con
tusa en el labio superior y otra he-
lida contusa en el mentón. 

Fué curado en la Casa de Socorro, 
donde se calificó su estado de pro
nóstico leve, salvo complicación. 

¿ P O L L O S ' " S A N O S ? T G A I X I N A S 
ponedoras? Dadles G A L L I O L 

Farmacias, Droguerías 

850 Plazas en los Baíleos 
Hispano Americano y Español de Crédito, para auxiliares de 

oñcinas. Preparación garantizada por profesores especializados en 
la acreditada ACADEMIA COMERCIAL, Sanz Pastor. 18. %.% 

= Delegiclón proYlnclal 
de Abastecimientos y Trmsportes 

Racionamiento de patatas 
tempranas 

Con motivo de la Fiesta de la 
Exaltación del Trabajo que se ce
lebra el día 18 del actual, esta De
legación Provincial de Abasteci
mientos y Transportes va a pro
ceder a un racionamiento de pa
tatas tempranas a razón de dos 
kilos por persona y contra cupón 
número 2 del pliego de dicho ar
ticulo. 

El precio del referido tubércu
lo es el de 1,15 peseta.s kilo. 

Esta distribución comenzará el 
dia 17 tíei actual, entregándose 
la referida ración a toda clase de 
libretas, tanto lamüiares como 
colectivas y de sirvientes. 

Los detallistas del ramo de co
loniales pasarán por estas oficinas 
hoy dia 16 de nueve a una 
de la mañana para hacerse cargo 
de las autorizaciones correspon
dientes. 
Precios de los artículos cuya dis
tribución .comenzará el próximo 

día SO del actual 
Aceite, 200 gramos por'persona, 

a 1 peseta ración; arroz 200 a 0.35: 
puré, 100 a 0,20; café, 100; a 2; 10; 
carbón vegetal 10 kilos por car
tilla familiar contra cupón núme
ro 129 del pliego de ^varios". 

Como queda indicado, la distri
bución del carbón vegetal jsolÓ 
afecta a las libretas familiares, no 
entregándose dicho articulo a las 
libretas colectivas ni a las indi
viduales de sirvientes. 

Los detallistas del rapio de colo
niales pasarán por estas oficinas 
mañana día 16 de cuatro a siete 
de la tarde, para hacerse cargo 
de las autorizaciones correspon
dientes. 

Esta distribución terminará el 
próximo 'día 26 del corriente. 

E n el "Boletín Oficial de la provin
cia", correspondiente al dia de ayer, 
se, publica una circular relacionada 
con los artículos intervenidos y .dis
posiciones que los regulan. 

V I D A E T E R N A 
SANTOS D E HOY 

Nuestra Señora del Carmen. Ss. Va 
lentin ob.. Reincida vg.. Fausto, már
tir. Eustaquio, Vitaliano obs, e Hila
rión mj 

Misa, con rito doble mayor y color 
blanco, de la Virgen del Carmen, Glo
ria. Credo y Prefacio de la Santísima 
Virgen. 
SANTOS D E MACANA 

Ss. AI?jo Qtr. , Jacinto, Generoso y 
Segunda mrs., Icodosio ob., Marceli
na vg. 

Misa, con rito semidoble y color 
bianco. de San Alejo, segunda oración 
A cunetas, tercera oración a volun
tad. Puede decirse misa votiva y de 
Réquiem. 
CULTOS ^ S l S H 

C A R M E N . — Mes de Julio. 
Todos los días, a las siete de la 

mañana, misa en el altar de la Vir
gen del Carmen, rosario y ejercicio 
del "Mes de Julio" con cánticos po
pulares. ' 

Por la tarde, a las ocho, rosario, 
ejercicio del mes y motetes cantados 
por todo el pueblo. 

SANTIAGO Y SANTA AGUEDA.— 
Día 17, novena en honor del Apóstol 
Santiago, 

Por la tarde, a las ocho. 
PARROQUIA D E SAN COSME Y 

SAN DAMIAN.-- L a Asociación de 
la Vela Perpetua Real y Universal del 
Santísimo Sacramento, celebrará un 
solemne novenario del 17 al 25. 

Por la mañana, a las ocho, misa 
df- comunión. 

A las siete y media de la tarde; 
exposición, rosario, ejercicio de la no 
vena, cánticos y reserva. 

Los días 23, 24 y 25 se celebrará 
un solemne triduo con sermón, pre
dicando en ios tres días don Mariano 
Vega Mestre, capellán profesor de la 
Academia de Ingenieros. 

L a p r e c e i i ó n d e l C a r m e n 
E l reverendo padre Prior, nos 

ga hagamos constar desde estas 
lumna¿, que, si alguna entidad, 
poración, etc., no hubiese recibí" 
E . L . M. por error involuntario, TV. 0 
asistir a la procesión de la Vírgén 
Carmen, que saldrá hoy ^juev 
día 16, Dios mediante, a las ocho IK* 
la tarde, se tenga por invitado por 
tas líneas. 

e i u o p i n m 
La restricción de gasolina, no 

afecta a los propietarios que ea 
sus vehículos adaptan 

G4SOGENO U N / , 

Los días 16, 17 y 18 se celebra
rán animados bailes y juego de 
bolos. 

O r u | ® s u p e r i o r 
Caí1' * y sCttardieatesde lodae 

Vermouth rímelo y eaozattteS 

Ü T O I I O C Í S C E B O t m m 

C r IHI J& I M i E i r 
Muy amplios, de magnífica cons-

trucrón y orientación, vendo en 
60, 70, 73, 85 y 200.000 pesetas. 
Compra-venta Fincas, Báenz de 
Santa María! 

Artículos para regalos 
C L M A Y O R S U R T I D O 

Loín C a l v o , 22 A L M A C E N E S S I M A 

Í J Ü Ñ T O D E L D I A 
Vendo media.casa en la Trave-j 

sía del Mercado. L a finca tiene en 
su total tienda, entresuelo y tres 
pisos. Varios pisos céntricos y eco 
nómicos. Compra - venta fincas í 
Sáenz de Santa María. Avellanos 
uno, duplicado. 

T r a s p a s a m o s 
negocio en marcha en 38.000 pesetas/^ón. utilidades normales de 
30 pesetas dianas. 

Bolsa de Ja Propiedad 
Llana de Afuera, 7, 1.° — Teléfono, 2175. 

ÜÜOÜCÍOS E e o ü O ü i e o s o &RUIENDOS 
%3 A R R I E N D A N unos 
locales en. General Mo- ~ ——————— •—-
la, 4. Informes Gene- i n s e r t a r «tf CASA formal, precisa S E V E N D E finca en el V E N D E M O S en " L a 
ral Mola n.0 4, 1.° m u n v i o , a t i ú d i e r o n ' « d o s muchachas todo Capiscol, de 1620 me- Castellana" conforta^ 
S E A L Q U I L A un piso « ¿ S » ^ ^ i f ^ ^ d ? * ^ sei,vicio' buena ^etribu- tros cuadrados, sola oble ¡c h a 1 o í. Precio: 
propio para veraneo. Ai»fc4 d*l o f i c io ew* clon- Calvo Sotel0- Bar por parcelas, buena cali 85.000 pesetas. Infor-
4 kilómetros de la ca- i n t e r e s a Polvorilla. dad. Tratar en Hurgos. mes: Bolsa Propiedad, 
p i t é } . Ensebio Rcnun- o b r e r o » «^w0^*" COMPRAS Y VENTAS Sanz •paíítor númoro 8f Llana Afuera 7, prime-
cio. Villayuda. S9e «• i n t e r i t o pro* qOMPRO y vendo ag. primero, derecha. ro. Teléfono 2175. 
G R A T I F I C A R E 2 0 0 " ^ ^ ^ ^ o l o ^ i é ^ ^ 1 ^ 0 1 ^ de Polvo' en-FINCA urbana, barata MíErj y oera( quíeri 
pesetas quien propor- & r f & r m e p r m H e n e enceradoras y armarios y bien situada, se ven-m43 paga. Central Míe 
eione arriendo p i s o 9 * & r « t o d e U de Ocfu-frigorífleos. Dirigir co-de en pueblo comercial (erai san pabio 16. 
casa nueva construc- d e M U , el gu* rrespondencia Aparta-esta provincia. Comer- todaa 0 1 ^ , v 

cial Burgal&sa. Santan MT.fí, „ ^ / , -m partida» compra Oa-
nuevas*161'' i a lletas Payvaill. Huerto 

vanía , Amesti 6. Al . eó^Hja oow" m u í t i i ^ » ^ a s , a precios ecor M O T O R E S y r̂aLD.v del Reyt aúrnerc 2, pi-
gorta. g § a $ M teeeetaa nómicos. Para tratar, formadore» nuevos, ao 1,°-

& & ñ & m l & h r * m á s . I f t é n í t o a m 

COMPRA - venta, m x* 
blea usados, xopaa % 
botellaa vaola*. Llaoa 
de Afuera 7t b»J^ 

ción, calefacción. Ofer ^ m i s m o , d e t e r m i n a do 641. Bilbao, 
tas cana Juliana Eche ^ ¿ J » 0 ^ — ^ ^ ^ O tejas 

S E V E N D E carro de H A B I T A C I O N amue 
labranza y m áquina blada derecho cocina 
bcldadora s e minueva, alquilo. Informes en.e; 
en Padilla de Abajo, ta Administración. 
Emiliano Varona. 
DOS carros de varas, ENSEÑANZAS 
se venden. San Pedro y S E Ñ O R I T A maestra t a m e n t e abastecido, 

bachiller, desearía dar adaptable cualquier m-
clases en casa o a do- dustria, con matrícula 
micilío, cultura, ingre- restaurante. Informes: 
so, primeros años Ba- Miranda, 12, 3.° dcha, 

quinas segadoras. 

TRASPASOS 
TRASPASO el mejor 
establecimiento y ne
gocio pescados perfec-

San Felices 2. José Ro
dríguez. 
S E V E N D E N tres már 

en 

C H A L E T amueblado 
v a c i o , preferible c o n S E N E C E S I T A mucha San Francisco 51, piso Existenciaü en todas 

cha de servir. Bar Ro-« 
sales. Sombrerería, 12. 

primero. 
R E G ALAMO S gram Ó-

huella o jardín, se to- v' ." T S E V E N D E sola o por 
potencias. Elu-Maqu.-
naria Eléctrica. Taléfo 

-«-x eos y agujas, por cicn-
mana por temporada. ™l%'a' — — - "'pisos la casa número 110 ^ •uuran«^ to cincuenta pesetas. 
Ofertas a "Avance". PRECISAMOS agentes ^ calle Saldaña. Para JABON "Kadú". E l ^ t e veinticinco dis-
Pla&a José Antonio, 18. para ventas provmcia Plaza de Vega, mejor. Pídanos mués- CQ3f ochenta pesetas. 

generadores a c e tileno número m primero. Y l(> aceptará. Ig-Pedidos- a Mario Guz-
Ldo. Po- VIVIENr)AS 

Esteban, de 

buen uso. Tratar 'Luis Infonnes: Huel S E TRASPASA tien
de! Río (herrero). Ar-gas 22- d e ™ 0 s y comest^ 
eos de la Llana. C E N T R O M E N T O R bles' bien situada, m-
S E G A D O R A M a s s e y ^ a comenzado la p r * X a ^ m p U o ' ^ 
Arris, moderna y otra P^ac ión con clases ^ ^ . ^ ^ V o ^ c u a t o ú » 
M Cormick vendo tensivas de Bachillera-00' P^pio cua qtuer 
M. Cormick, v e nd.o Comercio Sobre n^ocio- PedIr infot 
Honorato López. Cam- J-0 > "-oxuercio. ooore perito a Lis-
-/nr dP in=; AÍOÍ la preparación, cónsul mCí> P01 e^1^0 a ^ 
T^Í J í ^ : te a aquí ma- ta tarjeta 1717. Burgos. 
V E N D E S E ternera triculadogí 

AUTOMOVILES 
Oí ACCESORIOS 
C H E V R O L E T seis 

San nació Palacios, S. A. man. Príncipe 14, prin 
1500 a IGNACIO Palacios S.A cipal. Madrid. 

.uen í l a ^ n ^ r Pedernales' 3-000 pesetaií' vendo- 111 Almacél>1. de c o l o n i a l e s ^ ^ ^ ^ ^ ¡nterme-Duen ud^üu^aiu ^r-tutinaics. ^OI.me¿.. p i a - z a surj vinos y licores. Agencia J:„„-„ Ü 

za, 44, 5.° Bilbao, 
li- N E C E S I T O pastor. Vi-

rajia holandesa, ocho 
días. Camino de la PERDIDAS 
Plata. Paulino Bernal. E X T R A V I O perro ca-

estado, especial para DaHo de Domingo. ^ \ \ ^ \ o''"•Pnrrr-- r t M i k t í & diano, terreno edifica-
gasógeno vendo r £ « r Ñ ¿ ^ « w r A L * * ^ ^ ^ h B o f ' De 9 a-S- Fo1? ' refP"e;stos ac% ble sobre Madrid. Infor 
f ^ f r ^ " Í2 ^ N E C E S I T A pastor Luis Fei.n4ndez. cesónos y talleres. Neu n ^ x m ó n Pretoria 

cuidar ganado la-formes Laín Calvo 22. para 
Teléfono 1495. ,narT €n Villagonzajo 
V E N D O chasis camio- Pedernales. Tratar con 
neta, con macizos y Justiniano Martínez, 
caja madera.' sin mo- S E N E C E S I T A 

máticos Firestone His 
S. A. Medidores San J uan, 68. Burgos. V E N T A casa, con im

portante negocio, loca- Pania 
1^ ta-J l^- . para aceites comunes e vll'iNJJU tscoptui LUH 
í í r i L - ^ I f S ! Paia industriales " N e r b i g u í a - Parador gi-andes industrias p o r , ^«1 Wn^nital del R^v m u especial situación. B a l a n ^ y arcas para Hospital del R . y 

tor, en 2.000 pesetas, todo, mucliacha formal c 0 merciaI Burgalesa caudales' "Arisó". E x - V E N D O caaa nueva 
Aparicio número 12, 3.° buen sueldo. Informes Santan(jer IQ tintórea contra incen-construcción, tres habí 
F O R D % H. P. estado Plaza del Norte. Pues- CASA9: Vendemos dos 

en cajle San Cosme. 
E U rgalesa. 
10. 

dios, S J . C - L J . Cafete-» taciones, cocina y cua-
ras "Rayo Exprés", dra. con 294 metros te-
Bombas para líquidos, rreno, 
"Prat". Maquinaria en Razón 

24.000 pesetas. 
San Pablo, 38, 

nuevo, se vended Infor- to frutas numero 4 
mes: Puebla 1. l.o. S E N E C E S I T A u n Comercial 

. j ' \ Í " > A rvr/^*T»,_ agostero en el Monte ñantándpr 
COLOCACIONES v de la Abadesa ícarre- ^antanaei' iU- geneí-al y Seguros "La segundo. 
It a r t i c u l o f«Pto tera'de Madrid Bur- P.OMPRA 7 TWlt* tte Equitativa" (Funda-SE; V E N D E N fincas en 

d e c r e t o d e 1+ d e M a y o ' hierros y metale» vle- ción Rosillo). Agencia c e 1 a d á del Camino 
" ^ Z ' T l a V Z N E C E S I T O ofleia! ca- « * ^ ^ ^ Á ^ ^ ^ * * * 

I S t S S ^ W ^ V ^ ^ " ^ S S S t o C ^ A C/l T P , i O S .l0'!í'CÍOS ^ A" GANADOS Y A P E R O S 
S« C o l o c a c i ó n e l per-Estébanez ' ^ dedicados a in-MAQUINA Singer ,de ATADORA "Deenng" 

monal q u e n e c e s i t e n , \ dustria. se veríde renta lanzadera y mano, per-número 3, vendo. Huex 
Xoe p a t r o n o s q u e f i g u - M O D I S T A necesita 5^. Comei-cial Burg^-f ecto estado. Santa Ciato del Rey. 21. Burgos. 
& » s n e s t a l e c c i ó n aprendiza. Cid. 32, l.o le^á. Santander 10. ra 22 y 24 segundo (XUmda). i 

VARIOS 
P R E S T A M O S hipotéca 
ríos, 2,50 anual sobre 

H A R I N A de pescado es chorro, 5 meses, fondo, rústica. 4,-50 sobre «r-
pecial para avicultura, blanco, orejas' negras, banas- Siri hípoteca.ai 
se vende en Pisones, 2, 3eter. Gratificaré indi- labradores al 4 anua^ 
señor Rodrigo. que paradero. Vadillos- R e y e s . Ponzano 
S E V E N D E una apar 22, primero, derecha, 
rejada de carro y soga 
carretera. Pisones, 20.. MUEBLES 
OCASION: vendo mo- OCASION: Vendo ca Calvo. 1S, segundo. 4 
tor gasolina, aventado- ma matrimonio con ce i MUCHOS años de ex 
ra y utensilios comple- chón lana, dos mantas 
tos de acoplamiento, sábanas, colcha y al 
San Lorenzo, 32, 1.°. mohada, 500 pesetas márniOles y mar 
De una a tres. Otra pequeña, 400 p& ñas " E l Norte :Bn1.* 

setas. Mantones mani, te", contratas de hI f 

Madrid. 
P E R M A N E N T E "$<>}' 
riza", 12 pesetas .Laií 

t o ofrecen garantía-
Limpieza de crlátalest 

la. Avellanos 1 duplica pieza general en edi* 
do. tercero derecha. fie ios. 

HUESPEDES 
S E A L Q U I L A habita
ción con derecho a co S E V E N D E cama se- B U E N A bordado^ 
ciña. Crucero. Coope- minueva. Puebla. 23 du servicio domicilio o ^ 
rativa de San Roque, plicado, habitación nú- casa. Laín Calvo. 
Letra D. meto 12. SOCIO capitalista ^ 
C E D O hermosa habita V E N D O : cama, cuna cesito para i n * ¡ j 2 S 
ción; dos camas, solo grande, perchero, biel- en marcha. ^l*fJJjJ¡ij 
dormir, sitio céntrico eleta niño, y otros en- e s t a Administrad^ 
casa particular. Puebla seres. Dirección: Sanz por escrito al senof 
33, tercero. Pastor, S. segundo izq quejo. 

i 
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V I R G E N C A R M E N , SEÑORA D E L B I E N B O G A R 
Por f . ALBERTI BfVRCELO 

"Si h o y n o s veTtios d e r r o t a d a s e n n 0 i k h r c d-e los i n i f r é s e s , n u e s t r o des
q u i t e l l e g a r á el dio. q u e i m p u l s e U N I D E A L / N U E V O , n o <el d í a q u e ten-
g V m o s t a n t a r i q u e z a c o m o n u e s t r o s adverso i - i -os ." G A S I V E T . 

El desastre que nos arrancó San
tiago y Manila, últimos pedamos de 
nuestro Imperio, fué el hecho que 
^ p i r ó a Ganive't los renglones 
míe encabezan este escrito. El ideal 
nuevo ha llegado, es el que trans
formado en vitalidad del arma espa 
¿ola ha despertado en ella su an
sia de renovación, que no otra cosa 
eg el Movimiento Nacional dirigi
do por el invicto Caudillo. Más 
llevar a término íeliz la obra de 
renoiva^icín supone enl>rentarse 
coa los problemas nacionales que 

s u índole constituyen la base 5e nuestro bienestar. Y éste úni
camente se consigue al contar con 
los -medios adecuados para soste-

• nerlo. • -s • | 
El bienestar es el patrón de vida, 

esto es, la idea de lo que consti
tuye una vida tolerable, según lo 
define Wells, y gozarlo en su má
ximo de contentamiento es con
secuencia derivada del grado de 
poderío con que la nación cuenta. 

El poderío es la fuerza que pue
de desenvolver aquélla en caso de 
conflicto armado, con otras poten
cias, y la fuerza, según vemos en 
los actuales momentos de lucha 
mundial, es el espíritu indomable 
de los pueblos que tienen un ideal 
Que los alienta ayudado por tía 
técnica, la disciplina Jerárquica y 
la energía indomable. 

Infundir en el alma ciudadana 
el convencimiento de cumplir ale
gremente con estos postulados/ y 
por ellos encontrar el buen/ -¡'ivir 
material como premio de un ideal 
levantado, es la tarea que el-Mo
vimiento Nacional con su nobre Cau 

es causa a veces de su desapari- frente de la Escuadra española del 
cion. Cartago es vencida por Roma Pacifico, que se componía de har
én la primera guerra púnica, y se-! eos de madera, decide atacar las 
sapamente contribuyó a la victo 
ria de los romanos, el empleo del 
corvos, puente levadizo con ei que 
sujetaban a la nave cartaginesa; 
en cambio los cartagineses, a oe-
sár de este descalabro en que" el 
corvus tuvo no escasa interven
ción y de que transcurrieron vein
tidós años después de la primera 
derrota hasta la segunda guerra, 
y cincuenta y tres desde ésta a la 
tercera en que Cartago dejó de 
existir, no se les ocurrió emplear 
el mismo medio de ataque, Y es 
que a Roma la impulsaba el ideal 
del Imperio y a Cartago el entu
siasmo mercantil, ..-

Augusto Imperator crea la ar
mada naval romana precisamente 
en el periodo de la paz Octaviana 
durante la cual tiene lugar el na
cimiento de Jesucristo; y ho olvidó 
t i aspecto mercantil de la nave
gación. 

En nuestra Patria, Felipe I I llevó 
su preocupación por los asuntos 

fortalezas del Callao tenidas por 
inexpugnables, y ei día 2 de Mayo 
de ese año la "Numancia" hace la 
señal de zafarrancho de comba
te y pasa entre ios buques extran
jeros que con "hurras" estruendo
sos saludaron a los marinas a quie
nes consideraban serían destroza
dos por los cañones peruanos. He
ridos dfe muerte Méndez Nuñez y 
Juan de Antequera, e incendiada 
Ja /'Numancia", su capitán don 
Victorío Sánchez domina el. fuego 
y... a las cinco de aquella tarde el 
triunfo era de España, la de los 
barcos, de madera. 
HEROISMO DE LA MA
RINA DEL "MOVIMIEN
TO" EN LA • LIBERA
CION :—: : : ~ : :—: 

En nuestra gesta de liberación, 
ei primer acto heroico que prepa
ra él triunfo es la acometividad 
del cañonero "Dato" que, como es 

, Para hacer permame el futuro 
buen vivir de la nación y que esta 
vuelta a su antigua grandtza, se 
impone el dominio del mar. Y no 
sería dominio si únicamente dls-
pusiesê  de la marina bélica y no 
contase con la mercante, así come 
un vehículo no caminaría con una 
sola rueda. 

La Marina de guerra,, poderosa, 
sirve para hacer respetar ia Mari
na mercante por la que se rean/a 
el cambio de bienes entre nacio
nes, que no es otra cosa que cam
bio de satisfacciones; y qute la 
creación de ambas cuya ejecución 
comienza, será un hecho positivo 
para España, tiene un fundamento 
incontrovertible en el de que se 
aunan la fuerza directora^ encar
nada en el Generaiisimo, Franco, 
del que conocemos. su amor a la 
Marina por su primer anhelo de 
soldado, que le impelía a serlo de 
la marina de guerra. Y ei segun
do elemento que coadyuva al re
sultado apetecido: la emoción ener 
gótica de la raza, comprobada en 
la catástrofe del acorazado "Es-

mau:;uiacion 
y una 

cer navegable el Tajo y consiguió : los dos mil hombres que en ei día j beración, cuando al perseguir s 
^ fuese hasta Talayera de la Reina 1 de la Virgen de Africa, cruzan el i un mercante inglés que He-

' Estrecho. El "Dato"' que abre laivaba cargamento de v í v e r e s 
marcha, se adelanta para embatir | .a ia roja Santander, chocó con 

desde Abrantes; algunas embar 
c aciones fueron bendecidas bajo el. 
Arco del puente de San Martín y 
>a Lisboa llegó con cincuenta ga
leotes, un cargamento de dorado 
trigo. 

Constrruir una poderosa escuadra 
española, al mismo tiempo que ia 
de transporte, es conseguir que a 
cambio de nuestros nroductos na
turales o- manufacturados, nos e n -

tíillo en la cúspide se ha inipuesto. i Men los más sabrosas frutos de 
La transformación en realidad, cada región: carne, cereales, hre-

de tai propósito se lleva a efecto , vos, café sino bastare el de núes* 
haciendo entender a todos, que el , tras posesiones africanas y las ma-
podeno, la fuerza, tiende dos lineas 
de deslizamiento y sostén: el es
píritu marcial y el espíritu de tra
bajo; aquel protege, a éste, abre 
horizontes nuevos a su desenvol
vimiento, y el segundo da al pri
mero las medios de subsistencia y 
de combate en la guerra, y los de 
goce del vivir y preparación bé
lica durante la paz para cuando lie 
gue ei momento de la contienda. 

La creación de las tíos modalida
des de comportarse el ciudadano, 
que desee gozar del máximo patrón 
de vida ha de llevarse a efecto pa
ralelamente y esto es lo que el 
Movimiento, nuestro Movimiento, 
realiza. . v 

La comprensión de ayudar a los 
desvelos que nuestro Caudillo se 
ba impuesto para conseguir una 
España imperial, equivale a trans
formar ei propósito en realidad, al 
coincidir ia idea directriz con la 
de la masa dirigida. Precisa que en 
nuestra mente se dibujen clara
mente, para vd propio convenci-
ttüento, dos características histó
ricas que motivan este artículo. 

terias primas de que carezcamos, 
utilizadas en todas las manifesta
ciones industriales con-'la natural 
5. repulsión a su desenvolvimiento, 
y el goce de lícitas ganancias'que 
esta actividad comercial ef indus
trial ñas proporcione será origen 
dé un magnificó, patrón de viifa. 

España debe de tener presente 
qúe el nombre de dos de sus hijos 
más ilustres va unido, con deste
llos de luz, a dos hechos navales 
igualmente memorables por sus 
consecuencias: Lepante en 1571; 
combate naval que dirige don Juan 
de Austria, el hecho más grande 
que vieron los siglos, en que toma 
parte y pierde una mano Miguel 
de Cervantes; la Armada Invenci
ble deshecha más allá dé las cos
tas de Piymouth, diecisiete años 
después de la epopeya de Lepante 
y que contaba entre los, expedi
cionarios a Lope de Vega Carpió, 
es el. hecho histórico desgraciado 
en que comienza la decadencia Im
perial de España. 

Se eslabona en la desdicha este 
acontecimiento con el muy triste 

al .contratorpedero rojo "Alcalá 
Galiano". pero éste huye... Los ex
pedicionarios Uegarán a la pen
ínsula para dar comienzo a la sal
vación de España. •Imaginad la 
emoción del Caudillo que contem
pla desde el Monte Hacho la tra-
vesia de las cinco'naves aue llevan 
en su seno e] principio de la yk-» 
toria. 

una mina, y al hundirse y después 
de haber sido salvada' la tripula
ción por el "Velasco", desde la cu
bierta del navio que zozobraba, el 
Segtmdo del mismo, arengó a la 
marinería de los dos barcos, ai-
ciéndoles: "Se hunde nuestro bar
co, se hunde el "España" pero en 
tanto hava españoles como vos
otros i ARRIBA ESPAÑA! 

i 
c o n m e m o r e n l a f e i t ¡ y ¡ 4 a 4 

d e t o V I R G E N D E L C A R M E N 

Barcelona.—Con motivo de la fes-
tiv$dád Je la Virg-en del Carmen, los 
flechas navales celebrarán boy. en el 
buque-escuela "Baleares", drversoa 
actos. Entre ellos, la 
de la nueva capilla del buqu 
solemne misa durante ía cttal reci
birán la primera comunión cinco pe
queños camaradas. 

A continuación s-erán bendecidos y 
entregados los banderines y guiones 
correspondientes a varias unidades. 

Por ía tarde habrá üna merienda 
a la que serán invitados los hijos d e 
loí. españoles residentes en Italia, 
que llegarán esta' noche para pasar 
r.na temporada en los campamentos 
del Esc-orial.—Cifra 

Oedica esta semarta "SJecií-
ná" sus páginas de decora
ción al motlerno arte álemán 
del mueble, ofreciend0 varías 
fotografías de mteríores ele 
uh gusto rústico. . . bastan
te complicado, en el caaai jue-

? vy gan las proporciones oon los 
# esmaltes y colores de tonos 

violentos. Con .seguridad, 
¡mujer!, te interesará. 

snmiLi 
Adaptando a vuestros vehícw1 

O m ó g e n o S t i n z 
encontraréis las ventajas de eco-
nomia y potencialidad máxima. 

F R E N T E C A R M E L I T A N O 
P o r Bonifacio Z A M O R A 

En ia época en que España fué de la pérdida de Gibraltar en 1704 
grande, nuestra Marina era la pri 
íftera del mundo; y en la guerra 
actual, el empeño de los conten
dientes no se reduce a ia victoria 
te I m ejércitos de tierra y aire, 
sino que emplean todos los medios 
áe destrucción para aniquilar las 
íuerzas amadas de la marina ene 
^iga.. Sin ese aniquilamiento no 
Existiría victoria terrestre decisi
va-- El mar debe ser nuestra ob
sesión. 

Errores de nuestra política pasa-
da.. nos. velaron toda la importan-
c^ y grandeza de las gestas heroi-
|as de la Marina de guerra espa-
ĵ ola, punto de partida de la po-
^nciaHdad de la, nación. . r 

La ceguera respecto del valor de 

durante las guerras de Sucesión, 
La plaza fué tomada por el prin
cipe Dai-mstad que mandaba la es
cuadra anglo-holandesa compues
ta de 61 buques de guerra con 2.688 
cañones y 16.588 hombres, en tan
to que ei Gobernador de Gibraltar 
don Diego de Sabinas, que se de
fendió tenazmente durante tres 
días antes de capitular, sólo dis
ponía de 86 infantes, 30 caballos 
y seis artilleros. Felipe V, perdió 
este pedazo de tierra española que 
Inglaterra conserva aún. En el ins
tante del ataque no había ningún 
barco español en la bahía del Pe-

^ defensa marítima de un pueblo, guerra, Méndez Nuñez, en 1856, al 

I 
C E R A M I C A S 

P e y r ^ , F a y í o n o r y S J t z f a i l J u a n , é S 

( F r e n t e e i a D e l e g o c i Ó A J e H a c i e n d a ) 

non. 
5 ffloria de nuestra Marina He | S£:ÍSS5Q 

No suelen las guerras proporcio
nar- muchos consuelos, más estos 
no le faltan al soldado en compen
sación de sus muchas penalidades 
Sin duda dispone sabiamente el 
cielo un ..saludable equilibrio entré 
ia carne'y ei espíritu, entre el cuer 
po y ei alma, para regular acti
vidades y descansos. ¿Cómo'some
ter de otra suerte los nervios a 
una tan alta y continua tempera
tura de vigilancia, tensión, servi
cio y lucha? 

Quiso Dios que aquéllos a mi no 
me faltasen, antes ios hallara allí 
donde para otros pasaban desaper 
cibitíos e ignorados. No todos los 
sentidos captan estos mensajes del 
cielo, en que se mezcla providen
cialmente lo dulce y lo amargo, lo 
doloroso y lo deleitable, de mane
ra que se sirven al alma y pene
tran en el corazón como .regalo 
de la naturaleza y de m vida. 

¿Por qué no decirlo? Uno de mis 
maycies . consuelos en campa/a 
durante la pasada guerra de libe
ración nacional, fué sentir a la 
juventud como impregnada y su
mergida en la devoción a la sobe
rana Virgen del Carmen la más 
arraigada y extendida por toMos los 
frentes y por todas la« rpoin^^ r̂._ 
pañolas. Ni es maravilla que esta 
experiencia me consolase grande
mente, pues es ia .devoción carme
litana la que más hondamente ha 
calado desde la niñez en mi espí
ritu. Campeadora de devociones es 
esta devoción universal. 

A este propósito recuerdo ríoo 
i casiones que ocupan lugar de ore 

ras. Restaba solamente ganarles po y » ia estación, pues amanecía 
la posición de la Cebadilla, paralela una mañana de invierno en mon-
del río y en posición horizontal a tes y vaguadas no coronados de 
la Muela. La noche era solemne, pinos sino de enebros mucho/ tnás 
los contraataques rojos muy con- olorosos y fragantes. Había neva-
tinuos. Jamás las bombas de ma- do copiosamente la noche 

de campaña. Helas aquí. Hallába
me en )a Muela de San Juan, pa
sando aquella noche a la intempe
rie. 

Habíanse ñítrado los r o j o s 
ocho días antes, por las fuentes 
del Guadalavlar y el Tajo, hasta 
colocar sus tiendas *A vecino 
pueblo tie Griegos; pero de dos 
embites les habíamos arroíado. a 
fus primitivas posiciones fronte-

no, con su fulgor de dentellada 
brillante, habían herido mis ojos 
más de cerca. Las detonaciones a 
merced del eco daban en el valle 
ia impresión de un concierto de 
resuellos feroces. 

Una bandera de Falange situa
da de flanco a la izquierda del 
puebleclto de Guadalaviar, fué la 
primera en romper el fuego. Ce
saba el ataque, volvía la calma y 
en vez de \ o s fusiles soltaban las 
gargantas un puñado de voces: 
—¡Otro toro! ¡Otro toro!— Muy 
español, por cierto, y muy diverti
do. Los rojos se recomían de ra
bia. Como si todo respondiese a 
una concertada dirección de ba
tuta maestra, se hizo de nuevo ei 
silencio, cesaron el griterío y jas 
armas, y una voz cantó los versos 
de la conocida copia: 

Te quiero más que a mi vida, 
más que a mi padre y mi madre, 
y si no fuera pecado, 
más que a la Virgen del Carmen. 

Oir la copla y decir a mi asis
tente. —Toma un duro y di a ese 
''cantaor1' que la repita— todo fué 
uno. Pero no pudo. ser. Una gra
nizada de balas pasó sobre nues
tras cabeza?, el "cantaor" se que
dó sin la propina, mi asistente con 
las ganas y en la primera línea de 
luego alguien entonó una salve 
que todos contestaron con acom
pañamiento de mosquetones, ame
tralladoras y bombas de mano. 

Nc era esta la primera vez que 
ola cantarla mis soldados alelu
yas y coplas a la Virgen del Car̂  
men. Ya en otra ocasión y no muy 
lejos de la Sierra de Albarracín. 
en los Montes Universales, dióme 
materia un acemilero para los 
apuntes poéticos de mi cartera. 
Aquí cambiaba el paisaje, el tiem-

De Terriente venían las acémilas 
cargadas de suministro y pasaban 
por el Retortón, camino de otras 
posiciones más avanzadas, i Loma 
Rasa, Masegoso, Rayo y Azor! 
¡Qué aire más puro se respiraba 
desde estas alturas (1.70O metros), 
pero cómo castañeteaban los dien 
tes de frío en las chabolas! Sobre 
ellas y dentro de ellas volaban vien 
tos sutiles, • finos, afilados, envuel
tas en nieve cernida, molida, pol- • 
voreada. Pero aquella mañ" .̂a era 
calmosa.- bajo un cielo azu3 de ca
ra de írio, que helaba la nieve en 
vez de derretirla. 

Del ronzal llevaba el a', unilero 
la muía, a paso lento y co-i mucho 
más cuidado que si lleva i . i él la 
carga sobre los hembras, Sn la 
planicie tie Loma Raza se detuvo 
un momento, acarició al animal 
que resollaba íatigosameiiUf, hasta 
dijera que llegó a bésáíle como 
Sancho Panza a su borrico en la 
ínsula Baratarla, y asomando los la 
bios por la abertura del pa sainen-
tañas, cantó con voz trémula de 
emoción, de fatiga y de frío. 

Que te quiero, que te quiero . 
y que te quiero; y a nadie 
se lo he dicho todavía 
más que a la Virgen del Carmen. 

Aquel acemilero se gano, mi pro
pina. No lo impedieron ios centra-
ataques rojos. Al mediodía tomaba 
café, copa y puro y por ía tarde 
escribía a su novia: ''Me alegraré 
que al recibo de estas cuatro letras 
goces de buena salud, yo bien a 
Dios gracias,,) sin olvidársele la 
copla escrita al dorso de una es
lampa de la Virgen del Carinen, 
con la siguiente postdata:. "Mán
dame un escapulario". 
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D i a r i o d e t a r g o s 

LHS TBOPfls mmm mm mimmi 
futrfts alfaques soviéticos rechazados 

F r a c a s a n l o s i n t e n t o s b r i t á n i c o s e n 
bas- en los cobertizos y entre los 
aviones estacionados sobre el te
rreno. 

Importanites fuerzas británicas 
de reconocimiento han sido recha
zadas en el sector Sur del frente 
egipcio. Formaciones de bombar-

Gran Cuartel General del Fuh-
rer.— Comunicado del Alto Mando 
de las fuerzas armadas alemanas 

"En el frente del Este, las tropas 
alemanas y aliadas avanzan rá
pidamente en toda la línea ofen
siva. Las fuerzas de la retaguar
dia enemiga han sido derrotadas, 
aniquiladas y dispersas. 

En el curso de una persecución 
sin descanso, nuestras formaciones 
motorizadas han dispersado las co
lumnas enemigas y han cortado, a 
retaguardia, las comunicaciones 
del adversario con el Este. 

El arma aérea ha proseguido sus 
ataques contra ios movimientos de 
repliegue del enemigo. En un ata
que contra Rostof han sido pro
vocados grandes incendios en la 
ciudad y en la zona de la estación. 

Importantes ataques de los bol
cheviques contra la cabeza .de 
puente de Voronej han sido recha-
isados después de combates encar
nizados. En esta ocasión fueron 
destruidos a los soviets 38 carros 
blindados. Formaciones de infan
tería y de carros blindados han ani 
quilado a las fuerzas enemigas cer
cadas en el sector del Noroeste de 
Voronej y han destruido en esta 
acción 125 carros blindados sovié 
ticos. . 

En el sector Central del frente 
han fracasado ios, ataques locales 
del enemigo. Al Norte y Noroeste 
de Orel, el número de carros blin
dados destruidos por el ejército y 
Ja aviación, en los eficaces comba-

~ - ^ l ~ J & defensa librados entre el 5 
?ofíoi 13 de Julio, ha aumentado a 
446. 

En el curso de ataques aereas 
contra un aeródromo enemigo en 
la región de Murmansk se han con
seguido varios impactos de bom-

Dlvíiíon AXÜI 
R e g r e s a o O v i e d o 
u n a e x p e d i c i ó n , d e 

v ó i u n f d r i o s a s f u r i a n o f 
Oviedo.—Setenta volúntanos de la 

r.ivi^ión Azul, recientemente repa-
triadoe, llegaron hoy a esta ciudad 
en el expreso de Madrid. Al frente 
de ellos, todos asturianos, llegó el 
capitán Ordax, laureado en nuestra 
Cruzada de liberación y condecorado 
con dos Cruces de Hierro por su he
roico comportamiento^ . 

Una inmensa multitud se trasladó 
a la estación para recibir a los glo
riosos cama radas, que fueron frené
ticamente aclamados con vivas a Es
paña, al Caudillo y a la [División 
Azul, lies esperaban, también, todas 
ias autoridades locales y provinciales, 
jerarquías del Movimiento y repre-idas del país las autoridades británi-
sfntaciones de los cuerpos de la guar- cas. 
nícióri.—Cifra, - I Se añade que el Congreso no quíe-

deos en picado han infligido al 
enemigo graves pérdidas. Nume
rosos vehículos automóviles han si
do destruidos o averiados. 

Las instalaciones militares de 
Malta han sido bombardeadas día 
y noche''.— Efe. 

V t V t R t S P A R 4 £ L 

P U E B L O G R I E G O 

Es toe olmo.—Tres vapores suecos 
"OatmeliaTí "Hros" y "Fcrraosa" 
zarparon hoy miércoles de Oote-
borg, para recoger en diversos 
puertos extranjeros aprovisiona-

.mlentos consistentes, princlpalmen 
te, en trigo destinado a la pobla
ción griega, 

La navegación de estos tres bu
ques se efectúa bajo los auspicios 
de la C r u z Roja sueca* 

é & U i ( ; 1 ' Efe 

Chandra Bote dice ijue te hallan 
loi preparaHvoi para un tevanfafflienta Indio 

G a n d h i H a b l a r á a n t e a l C o n g r a s o P a n l n d l o 
c u y a d e c i s i ó n l i a s i d o frieclia p ú b l i c a 

adoptas Wardlia. — Gandhi pronunciará 
un discurso ante la comisión eje
cutiva del Congreso panindio, que 
se reunirá de nuevo en Bombay 
el 4 de Agosto próximo.—Efe. 

—o— ' . • 
Bombay .—El presidente de la Li

ga musulmana se ha sumado a la 
idea de- Gandhi, de la "Indepen
da de la India", en una declara
ción en la que también pide que 
los británicos abandonen la In
dia.—Efe. i 
SE HALLA ULTIMADO 
UN UN LEVANTAMIEN
TO INDIO :—: :—-: 

Berlin,-— En relación con la si
tuación de la India, se llama en 
la capital del Reich la atención 
sobre una entrevista concedida a 
un periodista japonés por Chan
dra Bose, en la que este declaró 
que los preparativos para un le
vantamiento indio se encuentran 
terminados y que se debía consi
derar que el . momento de éste 
levantamiento había llegado ya. 
UNA ORGANIZACION F E 
MENINA INDIA CONTRA 
LA DOMINACION IN
GLESA : 

Bangkok.— Las mujeres í x i r h s 
que residen en Bangkok, tratan 
actualmente de fundar una or
ganización femenina hindú en 
Asia Oriental, que colaborará ac
tivamente ten el moyimiento de 
liberación indio. 

Un dirigente de este movimien
to ha declarado en un discurso 
que las mujeres indias de Asia 
Oriental están dispuestas a toda 
clase de sacrificios para conseguir 
la independencia de la India. 
SE HAN PUBLICADO LOS 
ACUERDOS D E L COMITE 
IT'EL CONGRESO 

Wardha (India inglesa). -4 Se ha 
publicado !a resolución adoptada 
por el Comité ejecutivo del Congreso, 
en 2a cual se pide que sean retira-

ro adoptar medidas precipitadas, y 
que dentro de l o posible desea no 
entorpecer a tas naciones unidas Ha 
prosecución de la guerra. Se invita al 
Gobierno británico a que acepte la 

Tlt l e t a r i v e n c e d o r 

e n l a e t a p a « l e a y e r 

p e l a V t i t i l a a E s p a ñ a 
lia Corvña.:— Se ha corrido la quin

ce etapa de la Vuelta cicíista a Es
paña, sobre e l recorrido Luarca-La-
Goruña, de 327 kilómetros. 

La salida a los corredores fué dada 
a las SHo de la mañana, presentán
dose a la misma los veintiún Clasifi
cados en el día de ayer. 

L a marcha ha sido lént^t y los co
rredores toman sus precauciones con 
tra el frío. 

Después de entrar,en Galicia, a en 
paso por los pueblos, el público ani
ma al corredor gaüegó Delio Kodri-
guoz, con los clásicos gritos de jHala, 
Delio!, palabras que se haillan^ escri
tas en el piso de la carretera. 

Cerca de la meta, van los corre
dores y en un fuerte "sprint" el fran
cés Thieíard pisa en primer lugar la 
cinta seguido por Delio Rodríguez y 
c-tros participantes. 

La clasificación general no ha su
frido alteración alguna.— Cifra 

proposición de abandonar el país las 
autoridadeeP*&i bien no se pretende 
'que hagan lo mismo tado» t09 Ingle
ses. 

En caso de que el Gobierno rechace 
estas proposiciones, el Congreso ©e 
verá obligado a utilizar toda su fuer
za no-violenta, para defender sus de
rechos politicón y la libertad de Ja 
India,, bajo la dirección de Gandhi. 

E n la resolución, se propone i g i l 
mente, con respecto a la retirada d$ 
la administración británica, que íos 
hombres y mujeres competentes que 
representen a todos loe sectores Sig
nificativos del pueblo indio, sé reúnan 
para laborar un proyecto sobre (el 
cual la asamblea constituyente re-, 
dactará la constitución conveniente a 
todos los sectores del pueblo. Repre
sentantes indios y británicos confe
renciarán sobre el cauce que han dé 
seguir las relaciones entre ambos paí
ses y su colaboración como aliados 
er» una causa común,, para detener 
cualquier agresión y proteger y aya-
dar a China. 

Más adelante la resolución dice 
que el Congreso percibe que puede 
haber peligros en la retirada de los 
administradores británicos. Pero, ta
les riesgos han sido siempre afron
tados por todos los países ouan4<> se 
trata de obtener la libertad. 

La fesolución ha sido enviada aJ 
Comité del Congreso Panindio, que e! 
día 7 de Agosto tomará' la última de
cisión.en la reunión qu-a celebrará 
Bombay.— Efe 

La lección 
d e l valor 

Todas las fechas que conm -̂
tnora el Frente de Juventudes 
son lecciones especialmente i¿ 
portantes en la formación (j 
sus afiliados. 

La lección de valor, ha SÍ^Q 
establecida en el día 18 de ju, 
lio, celebración del glorioso 
Alzamiento Nacional, momento 
inicial de una etapa gloriosa 
de la Historia patria, en 
la tónica esencial fué el he
roísmo de la juventud comba
tiente española. 

E l ejemplo de nuestros sa i -
dados es la lección, más îo. 
cuente que puede ofrecerse a 

• los pequeños cama radas que 
han de ver en la conducta 6e 
aquéllos, un ejemplo a imitar 
y un estímulo de aceptación 
ante cualquier .sacrificio que el 
futuro pudiera imponerles. 
. E l valor ha de ser, más que 
nunca, necesario para las ge
neraciones que hoy se forjan 
en la disciplina del Frente de 
Juventudes. 

La, victoria conquistada de&. 
pués de tres años de lucha, no 
puede perderse en un estatis
mo parecido al que padeció 
España durante los últimos tlem 
pos. Es preciso garantizar la 
permanencia de las realidades 
logradas a precio de la sangre 
de nuestros mejores. 

Ese es el'profundo significa
do del '̂Día del Valor", que la. 
obra predilecta del régimen 
conmemox-a, precisamente en la 
fecha más indicada para exal
tar esa virtud tari española que 
es el valor. •! 

** L a q u e r r á s e 

o p r o x i r n a a & u f i n " 

A f i r m a K a Hay ante 
s u par t ido 

Budapest:— "La guena se aproxi
ma a su fin, pero en la etapa qtre si
ga a 3a terminación de la guerra Htm 
gría ha de aXirmar su posición en, 
los; Cárpatos", ha declarado el presi
dente del Consejo, De Kallay, en ia 
sesión celebrada ayer por el partida 
gubemam en tal 

Puso de relieve la necesidad de ele 
var al más alto grado ia capacidad 
combativa del ejército húngaro y tra
tó d© las medidas adoptadas por el 
Gobierno en el aspecto político.—Bfe. 

L a c a t á s t r o f e de los soviets agudiza 
el pes imismo en Londres 

N o h a y m u e r d o s o b r e e l ' ' a r i a o " p r o b l e m a d e l S e g u n d o f r e n t e " 

En todajEspaña se celebrará con brillantez 
el aniversario del glorioso ALZAMIENTO 

Sevüla.—Un dispensario denomina- y 1$, y para conmemorar el ani
do "José Antonio", de la Obra Slndí- versario del gkwioso Afeamiento Na-
cal 18 de Julio, será inaugurado el cional, el Ayuntamiento de Barcelo-
próximo sábado para conmemorar na ha confeccionado un extenso pro-
la fiesta de exaltación del Trabajo, grama de festejos que se celebrarán 
Más tarde, en el Coliseo España, ha- en el Pueblo Espaüol.—Cifra 
brá Axn acto.de carácter sindical en | ^ 
el que hablarán el delegado provin
cial de Sindicatos y el secretario pro
vincial del Movimiento. 

Aproximadamente, a las diez y me
dia, sera depositada una corona en 
la Cruz de los caídos. Posteriormente 
sé verificará una recepción en la ca
pitanía general de Andalucía, y el 
programa de actos oficiales se cerra
rá con una visita colectiva de las re
presentaciones de F. E. T. y de las 
JONS a los heroicos voluntarios de la 
División Azul que se encuentran en 
SeVÜla, i 

—o— 
Barcelona.—Durante los dia^ 17. 

j Barcelona.-—La Obra Sindical del 
[Hogar repartirá el día 18( entre loa 
(productores afiliados a la C. N. S. 
í2ü.00a carhllas de ahorro.—Cifra 

Salamanca. - E l próximo día 1S de 
Julio actuará en uno de los teatros 
de la localidad, patrocinada por Edu
cción y Descanso, la ftnasa coral de 
Zamora dirigida por el maestro Ahe-
do. 

La Jefatura provincial de la Obra 
ha organizado el festival para tal 
día, en conmemoración de la ñestíi 
dt exaltación del Trabajo.—Cifra 

Beriin.— Contentando los recien
tes éxitoa de-las tropas alemanas 
en el sector meridional del frente 
Este y el eco que estos éxitos han 
encontrado en la Prensa inglesa y 
norteamericana, el "Vcelkischer 
Beobachter" pona de relieve que, 
Cespués de la confesión de Mos
cú de que Timochenko se habla 
visto obligado a retirarse a reta
guardia, el peslnilsmo de Londres 
se agudiza cada día más, así como 
la inquietud-en lo que ai frente 
bolchevique concierne. 

•'Se oyen quejas —declara el on
doso Voelkigcher— en Londres, no 
sólo por las pérdidas enormes ex
perimentadas por los soviets, como 
hace el periódico inglés "Daily 
Telegraph", sino que se teme más 
especialmente que el transporte y 
abastecimiento quede paralizado 
como resultas del avance fulmi
nante de los alemanes". 

Las exigencias soviéticas para la 
creación de un segundo frente y 
los comentarios de la Prensa lon
dinense, proporcionan ocasión al 
"Voellcischer Beobachter" para ha
cer resaJtar como, "w ejemplo, el 
"Times" trata de evitar esta cues-
*ióai. ''El News Chronicle" añad^1 
el diario alemán— opina por el 
contrario q̂ e T^gUte^a y loó* Es

tados H x d d o B deben aceptar él 
riesgo..Las esperanzas de la Pren
sa soviética especialmente eí "Prav 
da", —prosigue el ''Voeiídscher' 
de resistir ios goipes hasta que ei 
enemigo sea atacado por los alia
dos en el Oeste, no tienen otro apo
yo que las palabras de Prensa 
inglesa". 

Por su parte el SiBerlmer Boer-

DETENIDO M Mm 
Madrid.—Furjcioaarlos de la Di

rección general de Policía, adscri
tos al puente de Vallecas, han cie-
tenido a Manuel Cogos Ortiz. des
tacado elemento de la U, O. T. 
a cuyo partido se ivvüaba afiliado 
coa anterioridad al glorioso Mo
vimiento Nacional. 

Durante ei periodo roja se alis
tó con carácter voluntario a las 
tniíiciaiS. interviniendo en todos 
frentes del sector del centro y ope 
rando de manera más activa en la 
brigada 36, donde ejerció e í cara
go de comisario poUtica 

El detenido y las dlligeaoias han 
pasado a poder del juez militar 
instructor.—Cifr^ 

seng Zeitung" cita una serie de co
mentarios ingleses y norteamerí-* 
canos que reflejan el pesimismo 
que reina en estes países a conse
cuencia de los acontecimientos ac
tuales. "En primer lugar —declara 
el periódico citado— es el "Tiroes 
el que hace constar que se lucha 
en estos momentos en los centros 
vitales la U.R.S.S., y que la lin
cha podría dar como resultado el 
que loa bolcheviques pierda & 
guerra sin que el adversario J # 
vea obligado a ocupar el resto 
territorio. Luego, es el "Daily Te' 
legraph'*, quien afirma que se pt̂ e-
den romper los miembros sin ne
cesidad de matar. . 

Finalmente la Agencia . XJiúteo 
Press precisa, en informaciones re 
cibidas de Moscú, que jamás l̂ 5 
tropas alemanas han proíur^a-
do tanto en el corazón del tem»' 
rio soviético. El ejército 
vique no sabe donde terminara ^ 
avance germano. Pero, ¿de <5ué i? 
serviría saberlo?. Todo el niuj^ 
está convencido de que el soíCí̂  
do alemán y sus hermanos de * r 
mas avanzarán hasta que el P6*-" 
¡n-o bolchevique ^ a extenniii'^ 
radicalmente. Esto no puede * S 5 

i rarse tampoco en el mismo í*05-
1 cir .~- jEfe. J 

I 
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